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REDE PRIVADA 
RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

DA OFERTA SOCIOASSISTENCIAL 
 

TRIMESTRE DE REFERÊNCIA: 3º Trimestre de 2021 
 

NOME DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

Serviço de Orientação Multidisciplinar para Adolescentes de Americana  
SOMA - Americana 

 

NOME DA OFERTA SOCIOASSISTENCIAL 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
 

DADOS DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL E DA OFERTA 
SOCIOASSISTENCIAL 

DADOS DA ORGANIZAÇÃO: 

CNPJ: 44.682.979/0001-09 

Endereço da Sede: Praça dos Expedicionários, 29 – Vila Medon 

CEP: 13465-109 

Ponto de Referência: - 

Telefones: (19) 3461-2495 / 3462-3946 / 3462-5966 

E-mail: coordenadora@soma-americana.com.br 

Site: www.soma-americana.com.br 

DADOS DA OFERTA SOCIOASSISTENCIAL: 

Endereço: Rua Chucri Zogbi, 560 – São Vito 

CEP: 13473-280 

Ponto de Referência: Próximo a UBS São Vito 

Telefones:  (19) 3468-6605 / 9.8164-4222 

E-mail: coordenadora@soma-americana.com.br/scfv1@soma-americana.com.br 
 

PÚBLICO ALVO 

Mês 
Capacidade de 
Atendimento 

Total de 
Usuários/as 

Atendidos/as 

Total do 
Público 

Prioritário 
Atendido 

Total de 
Usuários/as 
inseridos/as 
na Oferta no 

mês de 
referência 

Total de 
Usuários/as 

desligados/as 
da Oferta no 

mês de 
referência 

Julho 100 134 58 08 01 

Agosto 100 135 59 02 10 

Setembro 100 130 56 05 00 
 

PROTOCOLO DE RECEBIMENTO 

DATA NOME ASSINATURA 

   

mailto:coordenadora@soma-americana.com.br
http://www.soma-americana.com.br/
mailto:coordenadora@soma-americana.com.br


 

  Página 3 de 36 
 

EXECUÇÃO DO TRABALHO – 2021 
 

1. PROCEDIMENTO ESTRATÉGICO 

Atividades Desenvolvidas pela Diretoria1: 

O Serviço de Orientação Multidisciplinar para Adolescentes de Americana – SOMA – Americana, é uma 
Organização da Sociedade Civil, beneficente e de assistência social, sem fins lucrativos e vinculação político-
partidária que foi fundada em 16 de julho de 1961, a partir de cidadãos comuns da sociedade civil que se uniram 
por uma causa nobre, em função de uma necessidade social, com um grande objetivo de atender a demanda 
existente dos adolescentes e suas famílias com vulnerabilidades. Hoje, a Entidade conta com 23 diretores 
voluntários que auxiliam nas atividades e trabalhos desenvolvidos na Entidade de forma ativa, contribuindo na 
promoção e execução do plano de ação; fiscalizando os serviços da área financeira; autorizando despesas e 
pagamentos; coordenando a elaboração do orçamento anual, relatório de desempenho financeiro e operações 
patrimoniais para a prestação de contas e assinaturas de termos de fomento, convênios e contratos. Colaboram na 
elaboração e divulgação das atividades sociais da Entidade a toda comunidade, através dos órgãos de 
comunicações, além de firmar relações com demais associações locais e externas e realizam projetos de forma 
voluntária com os adolescentes, contribuindo para o desenvolvimento pessoal e social do público atendido. No 
que diz respeito às ações do Serviço Socioassistencial, a Diretoria Executiva e Conselhos Fiscal e Deliberativo 
acompanharam constantemente o Serviço e sua evolução, tais como o planejamento, execução, monitoramento e 
avaliação de desempenho por meio de reuniões ordinárias e extraordinárias (diante do cenário pandêmico as 
reuniões foram suspensas, entretanto a Diretoria da Entidade está sempre em harmonia e conhecimento com o 
trabalho que foi realizado pelo SCFV), fiscalizando a prestação de contas, buscando novas estratégias que 
envolvam a equipe de trabalho responsável, esclarecendo dúvidas, solucionando conflitos, desenvolvendo ações, 
promovendo diálogo, respeito e empatia, além de participar integralmente no que lhes competem a Oferta 
Socioassistencial. 

Avanços: Não houve avanços. 

Dificuldades: Não houve dificuldades. 

Proposta de Superação das Dificuldades: Não houve dificuldades a serem superadas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
1 Atividades desenvolvidas pela diretoria: Atividades relacionadas à Oferta Socioassistencial. 
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2. PROCEDIMENTO GERENCIAL/TÁTICO 
 

2.1. INFRAESTRUTURA 

Atividades Desenvolvidas: 

Durante este 3º trimestre houve a manutenção de tomadas e interruptores na cozinha do Centro Comunitário São 
Vito, para melhor manuzeio e segurança dos equipamentos como, geladeira, fogão e microondas. Os responsáveis 
pela execução dos reparos foram um funcionário e o Presidente Executivo da Entidade. Ocorreu também a 
manutenção do jardim e da calçada do Centro Comunitário São Vito com a poda da grama, os responsáveis por 
essa ação foram os funcionários públicos da Regional do São Vito. 

Avanços: Não houve avanços. 

Dificuldades: Não houve dificuldades. 

Proposta de Superação das Dificuldades: Não houve dificuldades a serem superadas. 
 

2.2. GESTÃO DO TRABALHO – RECURSOS HUMANOS  
 

2.2.1. FUNCIONÁRIOS/AS 

Nº Nome 
Data de 

Nascimento 
CPF 

RG/Órgão 
Emissor/UF 

Escolaridade Formação Função 
Carga Horária 

Semanal 

1 Heloiza Costa de Araújo - - - 
Ensino Superior 

Completo 
Psicologia 

Coordenadora do 
SCFV 

40h Semanal 

2 Letícia Bertié da Silva Lopes - - - 
Ensino Superior 

Completo 
Serviço Social 

Assistente  
Social A 

30h Semanal 

3 Em Processo de Contratação  - - - - - Educadora Social 40h Semanal 

4 A Contratar  - - - - - Educadora Social 40h Semanal 

5 Elisângela de Alencar Souza - - - 
Cursando Ensino 

Superior  
(Serviço Social) 

Ensino Médio 
Completo 

Auxiliar de 
Educadora Social 

40h Semanal 

 

2.2.2. VOLUNTÁRIOS/AS 

Nº Nome 
Data de 

Nascimento 
CPF 

RG/Órgão 
Emissor/UF 

Escolaridade Formação Função 
Carga Horária 

Semanal 

A Entidade não conta com Recursos Humanos voluntários para o desenvolvimento de suas atividades. 
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2.3. GESTÃO DO TRABALHO – GESTÃO DE PESSOAS 

Atividades Desenvolvidas2: 

Critérios e Métodos de Seleção de Trabalhadores/as: Durante este 3º trimestre do ano a funcionária Beatriz 
Flores Pereira que ocupava a função de Educadora Social neste SCFV, foi promovida a outra função na sede da 
Entidade (Programa de Promoção da Integração ao Mercado de Trabalho), entretanto a substituição da referida 
funcionária foi providenciada com a contratação de Beatriz Bonacore Sandrin. Contudo, no dia 15 de setembro de 
2021 Beatriz Bonacore Sandrin solicitou desligamento do quadro de RH do Serviço Socioassistencial, ao qual 
esteve no cargo por 45 dias, entretanto a Diretoria Executiva e a Coordenação Geral e Pedagógica da Entidade 
providenciarão nova contratação para a função.  
Pactuação da Atividade Voluntária: A Entidade e o Serviço Socioassistencial não contam com Recursos 
Humanos voluntários para o desenvolvimento de suas atividades. 
Educação Permanente: A equipe de trabalho do Serviço se reuniu com a Coordenadora Geral e Pedagógica da 
Entidade nos dias 19 de julho, 19 e 30 de agosto, 20 e 27 de setembro de 2021 para apresentar as demandas do 
SCFV, resoluções de problemáticas, evolução dos usuários e seus familiares durante as visitas domiciliares 
realizadas e com as atividades presenciais, além de apresentar o feedback das últimas ações da equipe de trabalho 
para com o Serviço Socioassistencial, capacitando e oferecendo espaços de escuta e fala. A mesma também 
questionou o retorno das atividades presenciais e solicitou que a equipe de trabalho se organizasse para essa 
possível retomada. Houve no dia 05 de agosto uma reunião no CRAS São Manoel para discussão de alguns casos 
que estavam em alerta pela equipe de trabalho do SCFV, a fim de que as técnicas do CRAS também pudessem ter 
conhecimento de algumas dificuldades por parte das famílias que acompanham e são inseridas no Serviço 
Socioassistencial. Aconteceu também no dia 11 de agosto uma reunião para a Pré – Conferência e Conferência 
Municipal de Assistência Social que ocorreram nos dias 18 e 25 de agosto, algumas técnicas da Secretaria de 
Assistência Social e Direitos Humanos – SASDH, CRAS São Manoel, SOMA – Americana e SCFV estiveram presentes 
para articular as ações e estratégias a fim de que os usuários do Serviço e os adolescentes do Programa de 
Promoção da Integração ao Mercado de Trabalho pudessem participar efetivamente desse evento. Aconteceu 
também no dia 21 de agosto a “Sessão de Integração” que se tornou também uma capacitação dos Programas e 
Serviço da Entidade para a equipe de trabalho do SOMA e do SCFV juntamente com os adolescentes da terceira 
turma do Curso de Qualificação Profissional e responsáveis, o objetivo foi compreender como cada Programa e 
Serviço ofertado pela Entidade são executados para a sociedade civil. 
Houve a “Formação/Capacitação de Instrumentais Escritos e Instrumentalidade na Política Pública de Assistência, 
para a Rede de Serviços de Americana – SP” de forma on-line pela plataforma Google Meet, que ocorreram em 05 
encontros com início no dia 01 de junho e término no dia 06 de julho, visto que ocorreu a cada 15 dias em média, a 
Assistente Social A do SCFV participou de todos os encontros e está aguardando o certificado. 

                                                           
2 Atividades Desenvolvidas: Critérios e Métodos de Seleção de Trabalhadores/as; Pactuação da Atividade Voluntária; Educação Permanente; Ações de Avaliação de Desempenho e de 
Valorização. 
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Ações de Avaliação de Desempenho e de Valorização: A Coordenadora Geral e Pedagógica da Entidade é 
sempre a responsável por essa ação, visto que durante as reuniões que ocorrem entre a equipe de trabalho do 
SCFV e a mesma, ela sempre apresenta o que deve ser melhorado e executado de determinada forma para a 
excelência do trabalho em si, capacitando por meio de suas experiências e vivências no âmbito da Assistência 
Social ao qual atua a tantos anos, auxiliando e avaliando o trabalho como um todo, faz questionamentos, esclarece 
dúvidas, aponta feedbacks e instiga sempre a equipe a buscar e realizar cada vez mais como forma de crescimento 
profissional e amparando os atendidos. Elogia sempre os pontos positivos e o diferencial de cada colaboradora, 
visto que também faz parte e se torna uma motivação para que toda a equipe se interesse e produza cada vez 
melhores resultados sobre o Serviço Socioassistencial e os usuários que o frequentam. É importante destacar que 
essas ações não irão aparecer em pautas, relatórios de reuniões e demais documentos, pois elas ocorrem na 
maioria das vezes durante discussões de forma geral. 

Avanços: Não houve avanços. 

Dificuldades: Não houve dificuldades. 

Proposta de Superação das Dificuldades: Não houve dificuldades a serem superadas. 
 

2.4. AQUISIÇÕES DO PÚBLICO ALVO 

Atividades Desenvolvidas3: 

No que se refere ao Planejamento, Execução, Monitoramento e Avaliação, todas as ações elaboradas pelo Serviço 
foram executadas de acordo com os Princípios Éticos e Oferta de Proteção Socioassistencial articulado no artigo 6º 
da Resolução CNAS nº 33/2012 – NOB/SUAS. Neste 3º trimestre a equipe de trabalho utilizou documentos e 
materiais pedagógicos que auxiliaram nos acompanhamentos dos usuários e suas famílias, modificando e 
planejando as ações conforme as orientações da Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos e seguindo as 
normas de proteção estabelecidas pelo Ministério da Saúde no que diz respeito ao uso obrigatório de máscaras, 
álcool em gel e distanciamento mínimo de 1,5m devido à pandemia COVID-19. Durante este trimestre os 
acompanhamentos com os usuários aconteceram por meio de contatos telefônicos, visitas domiciliares, atividades 
para casa e atendimentos presenciais quando necessário durante todo o mês de julho e a primeira semana de 
agosto / 2021. A partir do dia 09 de agosto de 2021 (segunda-feira) houve o retorno das atividades coletivas 
presenciais no Centro Comunitário São Vito com as devidas precauções devido à pandemia COVID-19. Após 
orientações e e-mails enviados por parte da Coordenadora de Proteção Social Básica, a equipe reestruturou os 
grupos de convivência, horários, oficinas, para atender a demanda necessária. Todos os conteúdos expostos pelas 
Seguranças Socioassistenciais foram trabalhados por meio de respaldo das Leis Federais, garantindo o acesso às 
políticas públicas e reconhecimento de justiça, responsabilidade social e cidadania. Abaixo estão expostas todas as 
Seguranças Afiançadas do SUAS, buscando aplicar todas elas ao público alvo atendido pelo Serviço não somente 
nesse trimestre, mas todo o ano conforme Plano de Trabalho a partir do aditamento vigente. 

                                                           
3 Atividades Desenvolvidas: Atividades que foram realizadas para analisar o cumprimento dos Princípios Éticos do SUAS, das Seguranças Socioassistenciais e da efetividade da Participação 
do Público Alvo nos processos de Planejamento, Execução, Monitoramento e Avaliação da Oferta Socioassistencial considerando o planejamento feito no Plano de Trabalho. 
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Segurança de Acolhida: Ter acolhida suas demandas interesses, necessidades e possibilidades; Receber 
orientações e encaminhamentos com o objetivo de aumentar o acesso a benefícios socioassistenciais e programas 
de transferência de renda, bem como aos demais direitos sociais, civis e políticos; Ter acesso à ambiência 
acolhedora. 
Segurança de Convívio Familiar e Comunitário: Vivenciar experiências que contribuam para o fortalecimento 
de vínculos familiares e comunitários; Vivenciar experiências que possibilitem meios e oportunidades de conhecer 
o território e (re) significá-lo, de acordo com seus recursos e potencialidades; Ter acesso a serviços, conforme 
demandas e necessidades. 
Segurança de Desenvolvimento da Autonomia: Vivenciar experiências pautadas pelo respeito a si próprio e aos 
outros, fundamentadas em princípios éticos de justiça e cidadania; Vivenciar experiências que possibilitem o 
desenvolvimento de potencialidades e ampliação do universo informacional e cultural; Vivenciar experiências 
potencializadoras da participação social, tais como espaços de livre expressão de opiniões, de reivindicação e 
avaliação das ações ofertadas, bem como de espaços de estímulo para a participação em fóruns, conselhos, 
movimentos sociais, organizações comunitárias e outros espaços de organização social; Vivenciar experiências 
que possibilitem o desenvolvimento de potencialidades e ampliação do universo informacional e cultural; 
Vivenciar experiências que contribuam para a construção de projetos individuais e coletivos, desenvolvimento da 
autoestima, autonomia e sustentabilidade; Vivenciar experiências de fortalecimento e extensão da cidadania; 
Vivenciar experiências para relacionar-se e conviver em grupo;  
Vivenciar experiências para relacionar-se e conviver em grupo, administrar conflitos por meio do diálogo, 
compartilhando outros modos de pensar, agir, atuar; Vivenciar experiências que possibilitem lidar de forma 
construtiva com potencialidades e limites; Vivenciar experiências de desenvolvimento de projetos sociais e 
culturais no território e a oportunidades de fomento a produções artísticas; Ter reduzido o descumprimento das 
condicionalidades do PBF; Contribuir para o acesso a documentação civil; Ter acesso à ampliação da capacidade 
protetiva da família e a superação de suas dificuldades de convívio; Ter acesso a informações sobre direitos 
sociais, civis e políticos e condições sobre o seu usufruto; Ter acesso a atividades de lazer, esporte e manifestações 
artísticas e culturais do território e da cidade; Ter acesso Benefícios Socioassistenciais e programas de 
transferência de renda; Ter oportunidades de escolha e tomada de decisão; Poder avaliar as atenções recebidas, 
expressar opiniões e reivindicações; Apresentar níveis de satisfação positivos em relação ao serviço; Ter acesso a 
experimentações no processo de formação e intercâmbios com grupos de outras localidades e faixa etária 
semelhante. 
Planejamento: Para esse trimestre como houve o retorno das atividades presenciais, o planejamento aconteceu 
por duas formas, a primeira foi a partir das visitas domiciliares realizadas apenas em julho quando a equipe de 
trabalho esteve em todas as residências para entregar a atividade do mês e realizar o acompanhamento familiar, 
aproveitamos a oportunidade para perguntar aos usuários  se estavam gostando dos temas trabalhos e trazidos 
em visitas e o que eles gostariam de fazer em casa mesmo, de modo informal por meio de conversas, a grande 
maioria disse que queria voltar logo para as atividades presencias a fim de fazer novas amizades e aprender coisas 
novas, era nítido que eles estavam esgotados das tarefas para casa, mas esse foi o único e correto modo nessa 
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pandemia, até a primeira semana de agosto, quando recebemos o comunicado que poderíamos retornar no Centro 
Comunitário São Vito iniciando em 09 de agosto. Essa então foi a segunda forma, a equipe de trabalho perguntou o 
que eles gostariam de conhecer e fazer mais durante os grupos e oficinas, também informal, afinal a opinião de 
todos conta muito, mas ainda não podemos esquecer que temos um Plano de Trabalho que precisa ser seguido 
também assim, fazendo a junção para todos possam se sentir confortáveis e acolhidos pelo SCFV.  
Execução: Os usuários e seus familiares no mês de julho executaram as tarefas para casa e participaram do 
acompanhamento familiar que é executado pela equipe de trabalho para com cada atendido “ANEXO G”, conforme 
o planejado. Porém, no dia 09 de agosto as atividades foram retomadas de forma presencial no Centro 
Comunitário São Vito, assim os usuários que já iniciaram a participação nas oficinas executaram as dinâmicas 
propostas, participaram das brincadeiras, elaboraram regras para a boa convivência grupal e se reconheceram 
como grupos, estando ativamente integrantes do Serviço Socioassistencial como ele realmente deve ser. Além de 
trabalharem diversos outros temas que serão descritos no quadro abaixo “3.1.3. ATIVIDADES EM GRUPO 
(OFICINAS PEDAGÓGICAS)”.  
Monitoramento: O monitoramento ocorreu por meio das evoluções dos usuários que estão descritos nos Planos 
de Acompanhamento Familiar e nas Cronologias de Acompanhamento “ANEXO G”, além das atividades que foram 
entregues durante as visitas domiciliares, onde aconteceram no mês de julho. A partir de 09 de agosto com a 
retomada dos grupos presenciais, o monitoramento ocorreu por meio das observações da equipe de trabalho 
durante a execução dos grupos e oficinas, que também foram descritos nos documentos mencionados acima, 
porém com o formato presencial o monitoramento aconteceu de forma mais efetiva, podendo se atentar mais 
sobre a participação, empenho e se os atendidos estão se encaixando nas propostas do SCFV. É importante 
destacar que todas as medidas de prevenção estão sendo tomadas na proteção contra a COVID-19, muito 
importante esse retorno, reestabelecendo os vínculos e identificando as demandas de cada um. 
Avaliação: Para esse tópico a equipe de trabalho avaliou os grupos de convivência observaram as mudanças que 
já ocorreram nas primeiras semanas após o retorno, analisando como eles são além de notar também os grupos, 
ao passo que algo precisou ser ajustado as Técnicas, Educadora Social e Auxiliar de Educadora Social conversaram 
e modificaram para melhor empenho do Serviço Socioassistencial. As avaliações sempre foram registradas e 
comunicadas ao CRAS São Manoel quando necessário, ou quando a equipe julgou ser importante, não somente nos 
grupos, mas também nas visitas domiciliares que foram realizadas. Isso consta em relatórios, principalmente no 
Relatório Trimestral de Descrição do Público Alvo. 

Avanços: 
Retomada segura das ações e atividades coletivas e presenciais do Serviço Socioassistencial no Centro 
Comunitário São Vito. 

Dificuldades: 

Como dificuldade no mês de julho foi a presença e participação dos usuários durante as visitas domiciliares para 
a entrega das atividades propostas, além da devolução das demais elaboradas corretamente e entregues nos 
meses anteriores, alguns usuários apresentavam que não sabiam aonde haviam guardado ou que realizaram de 
fato e não souberam aonde estavam, as colaboradoras sempre reforçaram a importância da organização e 
comprometimento com as tarefas propostas, além de destacar que é sempre fundamental a execução das 
mesmas, para melhores resultados e superação das vulnerabilidades sociais. 
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A segunda dificuldade ocorreu em agosto em relação ao retorno presencial das atividades em especial ao 
organizar os grupos de convivência, muitos não sabem os horários escolares para o segundo semestre alguns 
estão com aulas on-line e semipresencial, muitos estão em período integral o que dificulta o trabalho e 
planejamento da equipe e do Serviço também, além da presença dos mesmos em se interagirem e se sentirem 
seguros em seus grupos. No território que o SCFV atende para o ano de 2022 conterá mais escolas em tempo 
integral, será necessário repensar e remanejar a forma como os usuários e o público prioritário serão atendidos a 
níveis de gestão nas áreas da Educação e Assistência Social do município de Americana. 

Proposta de Superação das Dificuldades: 

Com relação ao que foi exposto em no mês de julho a equipe de trabalho sempre enfatizou o comprometimento, 
respeito e importância das ações do Serviço junto aos usuários e familiares, questionavam se estavam 
compreendendo as atividades, realizando conforme o planejado e quando a resposta era negativa sempre houve 
uma cobrança saudável para com o solicitado. Além de sempre manter o contato por meio de telefone, mensagens 
de aplicativo, atendimentos e visitas domiciliares fora do período já estabelecido, em caso de urgência. 
A respeito da dificuldade do retorno dos grupos, como mencionado anteriormente, essa questão deve ser 
solucionada em nível da Gestão, tanto Assistência Social quanto Educação do município, articulando as melhores 
estratégias para atender os usuários, já e enquanto Serviço Socioassistencial a equipe de trabalho se organizou da 
melhor forma possível, solicitando para os atendidos que estão estudando semipresencial a compareceram nas 
oficinas quando não estiverem em aula nas escolas, participando mesmo que minimamente do SCFV e buscando o 
fortalecimento dos vínculos familiares, comunitários e sociais, os que estão em tempo integral 100% não foram 
desligados, até que seja realizada alguma ação e os demais estão frequentando normalmente. 
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3. PROCEDIMENTO OPERACIONAL  
 

3.1. EXECUÇÃO E MONITORAMENTO DAS ATIVIDADES ESTRATÉGICAS 
 

3.1.1. ATIVIDADES QUE ANTECEDEM O INÍCIO DO USUÁRIO NAS OFICINAS PEDAGÓGICAS 

Nº  

1 

Nome da Atividade: Visitas Domiciliares 

a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): Para essa atividade dentro do 3º trimestre houve a visita domiciliar para seis referenciamentos enviados pelo CRAS São 
Manoel, nos dias 14, 19 e 27 de julho de 2021 dos quais oito usuários ingressaram no SCFV, no dia 27 de agosto de 2021 ocorreram duas visitas domiciliares e 
dois novos usuários passaram a ser atendidos, ainda em agosto a equipe de trabalho do Serviço entrou em contato por meio de aplicativo de mensagem com duas 
famílias, uma delas já havia sido referenciada em maio desse ano e realizado a visita domiciliar, porém um dos membros da família estava doente e não pôde nos 
atender, após esse e demais contato a responsável familiar ela disse que não conseguia trazer seus filhos para participarem além de apresentar todos os 
empecilhos, a Técnica que encaminhou esse caso já foi informada e solicitou para a equipe não executar mais nenhuma ação. O outro aconteceu também em 
agosto com uma referenciada que solicitou primeiro entrar em contato por mensagem de texto, pois trabalha em horário comercial, a equipe fez conforme 
solicitado e a mesma não apresentou resposta positiva e/ou negativa quanto adesão e participação no SCFV, a Técnica que também encaminhou esse caso foi 
informada e pediu para a equipe aguardar e não mais intervir. Em setembro houve cinco referenciamentos de núcleos familiares e duas visitas domiciliares 
realizadas para duas famílias referenciadas e três pessoas se tornaram usuários, os outros referenciamentos enviados já estavam frequentando as oficinas, apenas 
foi informado ao CRAS para elaborar o referenciamento e realizado atendimento com as famílias. Após estes atendimentos durante as visitas, houve o 
preenchimento da ficha de abertura do prontuário e a solicitação de algumas fotos dos documentos pessoais, essa ação foi realizada na residência do próprio 
usuário a fim de evitar aglomerações, posteriormente à realização desses protocolos o usuário iniciou sua participação nas ações do Serviço, contribuindo para a 
organização e distribuição dos grupos de convivência. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças até 06 anos, crianças e adolescentes de 07 a 14 anos, adolescentes de 15 a 17 anos, jovens de 18 a 29 anos, pessoas adultas 
de 30 a 59 anos e pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 anos. 
Data/Período da Execução: Dias 14, 19 e 27 de julho, 27 de agosto e 13 de setembro de 2021.  
Materiais que foram utilizados: Automóvel, instrumentais, telefone, celular, referenciamentos, caneta esferográfica, folha de sulfite, prancheta e calendário. 
Participação do Público Alvo: Compreensão, interesse e comprometimento dos usuários e familiares para com ao Serviço Socioassistencial e suas ações. 
Responsável pela Execução: Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior e Elisângela Auxiliar de Educadora Social. 
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b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, conforme traçado no Plano de Trabalho do SCFV essa meta foi alcançada, todos os referenciamentos enviados pelo CRAS 
São Manoel a equipe de trabalho do Serviço realizou as visitas domiciliares e demais ações para identificar a família e suas vulnerabilidades sociais, a fim de que 
se tornem ingressantes e participando ativamente das atividades e demais estratégias já planejadas, conforme solicitação da Rede Socioassistencial.  
Avanços: Volume positivo de usuários que ingressaram no trimestre de referência com total de 130 atendidos, resultado do trabalho bem elaborado pelas 
equipes de referência. 
Dificuldades: Ao longo do 3º trimestre ocorreram duas visitas domiciliares, porém uma família não foi possível inserir pela falta de adesão da mesma, em não 
compreenderem o quão fundamental é o Serviço Socioassistencial, além de alguns não estarem em casa no ato da ação. Outra dificuldade foi a presença dos 
mesmos nas oficinas pedagógicas, muitos estudam em período integral e alguns não possuem comprometimento com o SCFV. 
Proposta de Superação das Dificuldades: A equipe de trabalho do SCFV contatou o CRAS São Manoel, por meio de contatos telefônicos e em reuniões para 
discussões de casos durante esse trimestre, como forma de apresentar os dados e as ações que o SCFV realizou, tentando de todas as formas as inserção dos 
mesmos, porém chega-se a um nível que depende dos membros familiares em aceitar ou não e nessa fase não compete mais a nenhuma das equipes, por isso as 
Técnicas do CRAS sempre solicitaram para encerrar as atividades com essas famílias, pois já não estava mais em nosso alcance. Para aquelas que não estavam em 
casa a equipe de trabalho fez contato por telefone e aplicativo de mensagem agendado novas datas. Em relação às ausências de alguns usuários a equipe de 
trabalho do SCFV realizou contato telefônico com todas essas famílias reforçando a importância do comprometimento, a grande maioria respondeu 
satisfatoriamente oferecendo o feedback se iriam e/ou não continuar, esses dados serão apresentados nos próximos Relatórios de Atividades Mensais e 
Trimestrais de 2022. 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

2 

Nome da Atividade: Atendimento Familiar 

a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): Essa atividade é muito importante para a equipe de trabalho do Serviço, pois conhecemos melhor a família e identificamos 
suas demandas, além de nos aproximarmos dos novos usuários demonstrar responsabilidade e segurança, os atendimentos para os referenciamentos foram 
realizados durante as visitas domiciliares e também presencialmente no Centro Comunitário São Vito, a equipe preencheu todas as informações necessárias e 
solicitou os documentos pessoais de cada membro, explicamos como o SCFV funciona, dias, horários, oficinas e demais conteúdos no que diz respeito ao trabalho 
executado para o território, além de sanar dúvidas e estar à disposição da família para eventuais questionamentos. Ocorreram nos dias 14, 19, 26 e 27 de julho em 
agosto dia 27 e dias 16, 21 e 30 de setembro de 2021, visto que alguns responsáveis familiares não puderam atender durante as visitas domiciliares, solicitamos 
que comparecessem com todas as medidas de segurança, uso de máscara, mantendo o distanciamento social seguro e utilizando o álcool em gel. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças até 06 anos, crianças e adolescentes de 07 a 14 anos, adolescentes de 15 a 17 anos, jovens de 18 a 29 anos, pessoas adultas 
de 30 a 59 anos e pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 anos e suas famílias.  
Data/Período da Execução: Dias 14, 19, 26 e 27 de julho, 27 de agosto e 16, 21 e 30 de setembro de 2021. 
Materiais que foram utilizados: Automóvel, celular, itinerário, diálogo formal, prontuário, referenciamento, folha de sulfite, caneta esferográfica, documentos 
pessoais, impressora e Plano de Acompanhamento Familiar. 
Participação do Público Alvo: Confiança e comprometimento dessas novas famílias e os usuários que ingressaram recentemente no Serviço Socioassistencial, 
responsabilidade por parte dos mesmos, sigilo, sinceridade e apoio, demonstrando interesse e participação efetiva nas ações e no planejamento. 
Responsável pela Execução: Heloiza Coordenadora Técnica e Letícia Técnica de Nível Superior. 
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b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, por meio desse contato com a família foi possível conhecer melhor suas vulnerabilidades e aptidões além da dinâmica de 
suas residências, visto que isso também é um ponto importante a ser observado, ajustando e minimizando as demandas que para eles afetam negativamente, 
acolher e oferecer escuta qualificada e confiança. 
Avanços: Número positivo de novos usuários para o Serviço Socioassistencial além de qualidade e atenção ao atendimento e compreensão das demandas. 
Dificuldades: Comprometimento com o agendamento, para o caso da família que esteve no Centro Comunitário presencialmente, a mesma não compareceu na 
data estabelecida, além dos que não estavam no momento da visita domiciliar. 
Proposta de Superação das Dificuldades: A família acabou comparecendo em outra data não agendada, mas foi atendida normalmente pela equipe de trabalho, 
os que não estavam em suas residências, a equipe de trabalho entrou em contato por telefone e/ou mensagem de aplicativo para reagendar novo horário. 

3 

Nome da Atividade: Feedback ao CRAS São Manoel sobre Referenciamentos 

a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): Depois que o CRAS São Manoel enviou os referenciamentos e demais documentos para o Serviço Socioassistencial, a 
equipe de trabalho efetuou todas as intervenções possíveis para os membros familiares se tornarem usuários, realizando visitas domiciliares, atendimentos, 
contatos telefônicos, envio de mensagens em aplicativos de celular, enfim todas as ações até se esgotarem as alternativas, até tempo de espera houve para adesão 
e compreensão dessas famílias para com o SCFV. Quando todos os meios foram realizados e os resultados apareceram tanto positivos quanto negativos, as 
Técnicas do referido CRAS foram devidamente comunicadas, em e-mails, contatos telefônicos, mensagens de aplicativos e durante reuniões presenciais para 
discussões de casos no CRAS São Manoel, apresentando os estudos das colaborados do Serviço para com essas famílias, o que pôde ser observado pela 
compreensão da equipe de trabalho do SCFV, as demandas, queixas, pontos fortes e comprometimento dos atendidos, enfim esse feedback ocorre durante esse 3º 
trimestre, ao passo que são enviados os referenciamentos e manifestado as devolutivas. Em julho o CRAS enviou seis referenciamentos, agosto foram dois 
referenciamentos e em setembro cinco referenciamentos. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Famílias dos usuários atendidos pelo CRAS São Manoel e enviados para o Serviço Socioassistencial. 
Data/Período da Execução: Os feedbacks ao CRAS São Manoel aconteceram durante todo 3º trimestre do ano, que correspondem aos meses de julho, agosto e 
setembro de 2021. 
Materiais que foram utilizados: Diálogo formal, folha de sulfite, caneta esferográfica, computador, impressora, aparelho telefônico, celular, automóvel, agendas, 
calendário, cronogramas, referenciamentos e anotações. 
Participação do Público Alvo: Interesse e comprometimento dos usuários e familiares durante visitas domiciliares, atendimentos, contatos telefônicos, resposta 
positiva para participação nas oficinas e em demais ações do SCFV, além de realizar questionamentos que se torna muito válido para a equipe de trabalho, sinal de 
que demonstraram curiosidade em conhecer o trabalho e efetivar a participação. Todos esses dados foram apresentados ao CRAS São Manoel em especial para as 
Técnicas que encaminharam os casos para o Serviço atender e acompanhar, a fim de reconhecimento da busca incansável. 
Responsável pela Execução: Heloiza Coordenadora Técnica e Letícia Técnica de Nível Superior. 
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b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, essa harmonia que existe entre o CRAS São Manoel e a equipe de trabalho do SCFV faz com que todo o trabalho se torne 
produtivo e com bons frutos, aumentando o número de usuários e famílias sendo atendidas, podendo minimizar os riscos sociais e as vulnerabilidades, além de 
sempre dialogarmos com o CRAS, colocando ideias, opiniões ajustando estratégias e mantendo a responsabilidade social para com o território e o público alvo. 
Avanços: Retorno das reuniões presenciais no CRAS São Manoel entre as equipes de trabalho para melhor empenho das ações planejadas e executadas. 
Dificuldades: Não houve dificuldades. 
Proposta de Superação das Dificuldades: Não houve dificuldades a serem superadas. 

 
 

3.1.2. TRABALHO ESSENCIAL DA OFERTA SOCIOASSISTENCIAL (COVID-19) 
Nº  

1 

Nome da Atividade: Acompanhamento dos Usuários e Familiares do Serviço 

a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): No mês de julho de 2021 a equipe de trabalho conseguiu realizar o acompanhamento dos usuários por meio de visitas 
domiciliares, telefonemas, mensagens de texto por aplicativo, entregas das atividades para elaborarem em casa e devolverem quando terminassem ou na próxima 
visita no mês seguinte, entretanto a Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos – SASDH informou a Rede Socioassistencial sobre o retorno presencial 
das atividades dos Serviços, desta forma, a equipe se reorganizou para essa retomada enviando documentos e ofícios por sistema eletrônico, que ocorreu a partir 
do dia 09 de agosto de 2021 no Centro Comunitário São Vito. Portanto, o acompanhamento com os usuários voltou a ocorrer durante as oficinas nos grupos de 
convivência, o retorno aconteceu de forma gradativa ao passo em que as colaboradoras conseguiram dialogar com os usuários e suas famílias, ajustando o 
período das aulas nas escolas e demais intercorrências pessoais. É importante frisar que todas as medidas estiveram e estão sendo seguidas, uso de máscara, 
mantendo o distanciamento social seguro, uso de álcool em gel, higienização dos materiais e equipamentos.  
Como mencionado anteriormente, a equipe de trabalho do SCFV realizou visitas domiciliares, para a grande maioria dos usuários e suas famílias a fim de convidar 
para a retomada presencial das atividades e oficinas no Centro Comunitário São Vito, durante essas visitas questionamos os horários das aulas e disponibilidade 
da família, além de entregar um comunicado com os dias e horários dos grupos de convivência, lembrando que crianças e adolescentes participam duas vezes na 
semana e jovens, adultos e idosos uma vez na semana. Neste trimestre de referência foi possível acompanhar em julho 134 usuários, em agosto 135 e em 
setembro 130 as Cronologias para o mês de julho e os Planos de Acompanhamento Familiar estão devidamente preenchidos em arquivos de Word dentro de 
pastas eletrônicas nos computadores da equipe de trabalho do SCFV, que serão enviados junto a esse Relatório de Atividades Trimestral. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças até 06 anos, crianças e adolescentes de 07 a 14 anos, adolescentes de 15 a 17 anos, jovens de 18 a 29 anos, pessoas adultas 
de 30 a 59 anos e pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 anos. 
Data/Período da Execução: Dias 15, 16, 20, 22 e 23 de julho, 09, 10, 11 e 16 de agosto e durante todo o mês de setembro de 2021. 
Materiais que foram utilizados: Planilhas, caneta esferográfica, folha de sulfite, instrumentais, calendários, cronogramas, itinerários, aparelho telefônico, 
automóvel, computador e impressora. 
Participação do Público Alvo: Os usuários e seus familiares durante as visitas domiciliares comentaram sobre o enfrentamento da pandemia do novo 
Coronavírus, como estavam se comportando frente aos novos desafios e o “novo normal”, além de algumas queixas que acabam relatando como a falta de 
emprego, preço dos alimentos, gás de cozinha, combustível, energia elétrica, água e etc. Além de sempre perguntarem também sobre benefícios eventuais e 
Programas de Transferência de Renda, enfim uma conversa para trocas de informações e conhecimento. 
Responsável pela Execução: Heloiza Coordenadora Técnica e Letícia Técnica de Nível Superior. 
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b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, durante o mês de julho houve resultados positivos por parte da compreensão dos usuários e pela organização da equipe 
de trabalho para com esse acompanhamento, mesmo que em formato de visitas domiciliares as colaboradoras estavam sempre dispostas a auxiliarem no que 
fosse possível para minimizar as vulnerabilidades sociais. Já nos meses de agosto e setembro com o retorno presencial das atividades esse acompanhamento 
ocorreu mais de perto, observando os usuários enquanto executavam as oficinas em seus grupos de convivência, se interagido uns com os outros e com a equipe 
de trabalho. Quando necessário houve atendimento individual para sanar dúvidas e contribuir na superação das fragilidades de cada usuário e família. 
Avanços: Contribuição enquanto ainda havia as visitas domiciliares para os usuários e posteriormente um avanço muito significativo foi a retomada segura das 
atividades, trouxe mais para perto os atendidos do Serviço Socioassistencial em si, contribuindo com o objetivo geral desse trabalho. 
Dificuldades: Ausências de alguns usuários em suas residências e dificuldade nos contatos telefônicos para o retorno das ações presenciais. 
Proposta de Superação das Dificuldades: Mensagens de texto em aplicativo de celular para os que não estavam em casa e visitas domiciliares para entregar 
datas e horários para os que não foram possível o contato por telefone, um em contradição com  o outro, mas que ao final tudo ocorreu conforme o esperado. 

2 

Nome da Atividade: Reunião Equipe de Trabalho do SCFV e Coordenação Geral e Pedagógica da Entidade 

a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): As reuniões que ocorrem entre a equipe de trabalho do SCFV e a Coordenadora Geral e Pedagógica da Entidade são 
extremamente importantes e necessárias, visto que durante essa ação podemos demonstrar o feedback das atividades e oficinas que ocorreram nas semanas 
anteriores, o comprometimento dos usuários para com o SCFV, novas estratégias para aprimoramento do trabalho realizado para o território e o retorno da 
Coordenadora Geral e Pedagógica, esclarecendo dúvidas, apontando direções, norteando os passos, resolvendo problemáticas, dialogando para melhor 
desempenho. Antes das reuniões ocorreram as Técnicas do Serviço Socioassistencial elaboram pautas com os assuntos a serem discutidos, posteriormente os 
relatórios dessas reuniões são formulados para fins de arquivo e comprovação dessa atividade, além de facilitar e organizar cada prática executada. Durante esse 
trimestre houve reuniões nos dias 19 de julho, 19 e 30 de agosto e 20 e 27 de setembro de 2021, sempre no Centro Comunitário São Vito no período da manhã, 
inicio por volta das 09h00 e término perto das 11h00, com todas as colaboradoras e a Coordenação da Entidade. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças até 06 anos, crianças e adolescentes de 07 a 14 anos, adolescentes de 15 a 17 anos, jovens de 18 a 29 anos, pessoas adultas 
de 30 a 59 anos e pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 anos. 
Data/Período da Execução: Dias 19 de julho, 19 e 30 de agosto e 20 e 27 de setembro de 2021, aconteceram as reuniões entre equipe de trabalho do SCFV e 
Coordenação Geral e Pedagógica da Entidade.  
Materiais que foram utilizados: Computador, impressora, prontuários, documentos pessoais, instrumentais, fotos, anotações, calendário, cronogramas, 
planilhas, cadernos, folha de sulfite e caneta esferográfica. 
Participação do Público Alvo: Ocorreu em como os usuários se engajaram com as atividades e ações propostas pela equipe de trabalho, realizando as atividades 
para casa e participando efetivamente das oficinas no Centro Comunitário São Vito após o retorno presencial, justificando as ausências, compreendendo os 
objetivos de cada dinâmica e colaborando com o tema que foi discutido nas semanas desse 3º trimestre. 
Responsável pela Execução: Maria Coordenadora Geral e Pedagógica da Entidade, Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior, Beatriz 
Educadora Social e Elisângela Auxiliar de Educadora Social. 
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b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, mesmo não ocorrendo reuniões em todas as semanas desse trimestre, a equipe de trabalho junto a Coordenadora Geral e 
Pedagógica conseguiram traçar e alcançar procedimentos para execução do SCFV, em ambos os momentos, quando ainda eram realizadas visitas domiciliares 
para os acompanhamentos e quando ocorreu o retorno presencial das oficinas no início do mês de agosto, todas as colaboradoras se fortaleceram e cumpriram o 
que estava determinado, discutindo nessas reuniões as melhores formas, esclarecendo dúvidas, motivando umas as outras. 
Avanços: Não houve avanços. 
Dificuldades: Não houve dificuldades. 
Proposta de Superação das Dificuldades: Não houve dificuldades a serem superadas. 

3 

Nome da Atividade: Atendimentos e Orientações aos Usuários e Familiares 

a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): Sempre que possível e necessário a equipe de trabalho do SCFV esclareceu dúvidas aos usuários e seus familiares, por 
meio de contatos telefônicos, visitas domiciliares e atendimentos presenciais no Centro Comunitário São Vito. Os assuntos foram os mais diversificados, mas que 
fazem parte da Assistência Social, em especial a Programas de Transferência de Renda, Benefício Eventual, pandemia COVID-19 (agendamento de vacinas), 
Programas como Vale Gás e Viva Leite. Funcionamento do CAPS, CAPSI, CAPS AD, agendamento de atendimentos no CRAS São Manoel, Cadastro Único e a 
reorganização dos grupos de convivência do SCFV, questionando a organização da família com os horários das escolas de crianças e adolescentes, reapresentando 
o objetivo geral do Serviço Socioassistencial, dias e horários de funcionamento da equipe e das ações coletivas, temas trabalhados, formas de expor os temas, 
esclarecimento de dúvidas, apresentando demais departamentos que podem auxiliar em demais questões. Em fim, tudo o que pôde ser oferecido aos atendidos e 
seus familiares ocorreram claramente por parte da equipe de trabalho, e caso não obtínhamos todas as informações sempre perguntávamos aos demais locais ao 
qual, os mesmos estavam precisando, não deixando os sem respostas, como forma de compromisso e respeito com os próximo. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças até 06 anos, crianças e adolescentes de 07 a 14 anos, adolescentes de 15 a 17 anos, jovens de 18 a 29 anos, pessoas adultas 
de 30 a 59 anos e pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 anos.  
Data/Período da Execução: As orientações, esclarecimento de dúvidas e atendimentos aos usuários do Serviço e suas famílias aconteceram durante todo o 3º 
trimestre deste ano que correspondem aos meses de julho, agosto e setembro de 2021.  
Materiais que foram utilizados: Aparelho telefônico, celular, automóvel, computador, impressora, folha de sulfite, caneta esferográfica, prontuários, planilhas, 
calendário, agendas e instrumentais. 
Participação do Público Alvo: Mediante aos questionamentos dos usuários para com a Assistência Social, Saúde, Segurança e em demais áreas, o quanto eles 
estavam sedentos em obter conhecimento ao que mudou ainda mais em um momento como esse de pandemia, apresentando o novo, minimizando as 
vulnerabilidades sociais oferecendo o que for possível para qualidade social e familiar. 
Responsável pela Execução: Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior, Beatriz Educadora Social e Elisângela Auxiliar de Educadora 
Social. 
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b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, os usuários e seus membros familiares que buscaram por informações conseguiram compreender mesmo que 
minimamente determinado assunto e/ou sanar suas dúvidas, além de aliviar angustias (em especial durante os atendimentos), tornando os cada vez mais 
participantes da Assistência Social, reconhecendo melhor os seus direitos e deveres, promovendo diálogo, independência, motivando a sempre perguntar mais e 
se sentirem mais seguros junto ao Serviço Socioassistencial. 
Avanços: Retorno presencial das atividades e oficinais no Centro Comunitário São Vito, com isso foi possível esclarecer ainda mais as dúvidas e promover 
atendimento com segurança e qualidade para os usuários e seus familiares, com todas as medidas de prevenção, utilização de máscara, distanciamento social 
seguro e disponibilizando álcool em gel. 
Dificuldades: Não houve dificuldades. 
Proposta de Superação das Dificuldades: Não houve dificuldades a serem superadas. 

4 

Nome da Atividade: Encaminhamento a Rede Socioassistencial 

a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): A equipe de trabalho do SCFV junto a Coordenadora Geral e Pedagógica encaminhou a Rede Socioassistencial por meio de 
Ofício a Ficha de Notificação Individual de Violência Interpessoal ou Autoprovocada – Ficha Y09, Anexo II – Relatório Informativo Padrão e Boletim de Ocorrência 
– Polícia Civil de Americana DDM – Delegacia de Defesa da Mulher referente a um caso de uma usuária do Serviço Socioassistencial. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças e adolescentes de 07 a 14 anos. 
Data/Período da Execução: Dia 22 de setembro de 2021. 
Materiais que foram utilizados: Computador, telefone, impressora e folha de sulfite. 
Participação do Público Alvo: Confiança e segurança por parte da família da usuária em dialogar com a equipe de trabalho do SCFV no que se refere ao caso 
apresentado e já estarem em ação para as providências necessárias e cabíveis. 
Responsável pela Execução: Maria Coordenadora Geral e Pedagógica, Heloiza Coordenadora Técnica e Letícia Técnica de Nível Superior. 
b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, encaminhar casos que exigem mais atenção no que se refere aos olhos da Rede Socioassistencial é fundamental para 
minimizar as vulnerabilidades e riscos sociais existentes, além de não surgirem possíveis outras demandas para a atendida e seu núcleo familiar. 
Avanços: Não houve avanços. 
Dificuldades: Não houve dificuldades. 
Proposta de Superação das Dificuldades: Não houve dificuldades a serem superadas. 
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3.1.3. ATIVIDADES EM GRUPO (OFICINAS PEDAGÓGICAS) 

Nº  

1 

Nome da Atividade: Cidadania 

a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): Essa atividade ocorreu durante as visitas domiciliares no mês de julho de 2021, a equipe de trabalho foi até a residência de 
todos os usuários para o acompanhamento familiar e entregar a tarefa proposta e planejada, Para as crianças eles tiveram que desenhar sua casa colocando 
algumas informações como, endereço, as características, quantas pessoas moram, desenharam também a rua em que se encontra essa casa e circular as 
características da rua e por fim colocaram os dados do bairro em que moram, o que ele tem (casas ou comércios, escolas e como vão para a escola em que 
estudam) além de inserir o nome. Para os adolescentes eles escreveram e assinalaram algumas questões com relação a sua rua e o bairro, marcando com X o que o 
bairro possui e em quais lugares eles mais frequentam, além de colocar suas opiniões do que precisa ser melhorado. Para os adultos e idosos eles puderam tanto 
desenhar ou escrever o que tem e não tem na rua, bairro e cidade em que vivem, além de responderem ao final uma pergunta “para você, como seria uma cidade 
ideal?” nessa parte poderiam ser sinceros e expressar suas opiniões para qualidade de vida. Foram atividades que ajudaram a refletirem sobre os espaços em 
como se encontram a comunidade de modo geral. Ressalta-se que devido pandemia do novo Coronavírus, essa atividade estava planejada de maneira diferente 
seria de forma presencial e em grupo, porém sofreu alterações ao ser executada, pois as atividades coletivas que envolvem grupos presenciais estão suspensas 
por tempo indeterminado, conforme Resolução SASDH nº 01, de 01 de abril de 2021. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças até 06 anos, crianças e adolescentes de 07 a 14 anos, adolescentes de 15 a 17 anos, jovens de 18 a 29 anos, pessoas adultas 
de 30 a 59 anos e pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 anos. 
Data/Período da Execução: A atividade Cidadania aconteceu nos dias 15, 16, 20, 22 e 23 de julho de 2021, conforme visita domiciliar realizada. 
Materiais que foram utilizados: Automóvel, celular, cronogramas, planilhas, folha sulfite, impressora, computador e caneta esferográfica. 
Participação do Público Alvo: Ocorreu por meio do comprometimento e responsabilidade com a atividade planejada, se conseguiram entender e se foram 
sinceros ao descrever as situações em suas casas, ruas e bairros, como forma de autorreflexão como cidadãos do local em que vivem. 
Responsável pela Execução: Heloiza Coordenadora Técnica e Letícia Técnica de Nível Superior. 
b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, conforme o Plano de Trabalho 2021 que estava previsto a execução desse assunto os usuários e até mesmo seus familiares 
conseguiram compreender a importância de resignificar o local em que moram, quais pontos já são positivos e os que ainda precisam ser melhorados, se 
tornando mais autônomos e participantes do território. Mesmo as crianças que muitas vezes ainda não compreendem já conseguiram discernir o que é bom e o 
que pode ser transformado para melhor ainda à si mesmo e aos demais que estão a sua volta. 
Avanços: A atividade foi entregue para 89 famílias ao qual foram entregues as tarefas propostas. 
Dificuldades: 38 usuários não estavam no ato dessas visitas domiciliares e desses 38 foram deixados na caixa de correio das casas para 22 pessoas. 
Proposta de Superação das Dificuldades: A equipe de trabalho entrou em contato com todos os usuários que não estavam presentes no momento da visita, 
solicitando que comparecessem no Centro Comunitário São Vito para a realização da atividade proposta, é importante ressaltar que em todas as ações realizadas 
foram efetuadas seguindo todas as normas de prevenção do COVID-19 determinadas pelo Ministério da Saúde. 
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2 

Nome da Atividade: Acolhimento 

a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): A equipe realizou acolhimento dos usuários presentes, com dinâmicas de descontração e apresentação uma bexiga esteve 
passando pelo grupo, ficasse com ela teve que se apresentar, verbalizando o nome, idade e o que mais gosta de fazer. Em seguida aconteceu a atividade escrita 
para adolescentes e colagem para as crianças que refletiram sobre suas experiências e o que causou a situação pandêmica em suas opiniões. Posteriormente, 
houve momento de socialização e entrosamento grupal a fim de se reconhecerem como grupos de convivência e se sentirem nesse primeiro momento mais 
seguros e confiantes à si mesmo, aos demais e junto a equipe de trabalho do SCFV, após algumas brincadeiras todos os usuários lancharam e voltaram para suas 
residências, já informados da próxima data da oficina ainda na mesma semana, que trabalhou o mesmo tema de acolhimento e entrosamento grupal com 
atividades de recreação, nestas primeiras semanas não houve uma regra do que era necessário realizar, devido a essa retomada das oficinas presencialmente, 
ocorreram atividades de convivência grupal durante todos os dias mencionados abaixo, crianças e adolescentes brincaram bastante, com bola, jogos de tabuleiro, 
cartas, massinha, bonecas e demais brinquedos. É importante frisar que para os adultos e idosos eles não participaram dessa oficina, pois a equipe de trabalho 
encontrou dificuldades de contato com os mesmos, por isso houve visita domiciliar nos dias 09, 10, 11, 12 e 16 de agosto de 2021 a fim de convidar para o retorno 
do Serviço Socioassistencial. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças até 06 anos, crianças e adolescentes de 07 a 14 anos e adolescentes de 15 a 17 anos. 
Data/Período da Execução: Dias 09, 10, 11, 12 e 13 de agosto de 2021. 
Materiais que foram utilizados: Bexiga, lista de presença, atividades impressas, revistas, cola, tesoura, folha de sulfite, caneta esferográfica, lápis de escrever e 
de colorir, jogo de tabuleiro e bola. 
Participação do Público Alvo: A participação do público alvo aconteceu por meio da presença dos mesmos nesses primeiros encontros e a organização dos 
grupos de convivência, além de aderirem ao trabalho realizado para o território se interagirem uns com os outros e realizarem as tarefas planejadas. 
Responsável pela Execução: Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior, Beatriz Educadora Social e Elisângela Auxiliar de Educadora 
Social. 
b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, como eles ainda estavam se conhecendo como grupos e usuários acredita-se que a meta foi atingida, pois eles já se 
interagiram uns com os outros, brincaram se conheceram a partir de suas apresentações pessoais, trabalharam em equipe e conversaram a respeito de assuntos 
de seus convívios sociais e familiares, além de falarem sobre as aulas de suas escolas e dialogarem ainda com as colaboradoras. 
Avanços: Retorno presencial das ações coletivas e das oficinas no Centro Comunitário São Vito, após solicitação e autorização da SASDH, para atingir o objetivo 
geral do Serviço Socioassistencial e fortalecimento dos vínculos familiares e sociais. 
Dificuldades: Com alguns usuários não foi possível o contato convidando para o retorno dos grupos de convivência na segunda semana de agosto, a equipe de 
trabalho iniciou essa ação a partir do dia 05 e 06 de agosto, porém muitos não atenderam e/ou não responderam as mensagens de texto via aplicativo de celular. 
Nas primeiras oficinas as ausências foram grandes devido a dificuldade de comunicação para informar a retomada presencial. 
Proposta de Superação das Dificuldades: A equipe de trabalho realizou além dos contatos telefônicos e mensagens em aplicativos no celular várias vezes, 
visitas domiciliares aos atendidos que não nos atenderem nessas primeiras tentativas, durante essas visitas perguntamos os horários escolares, organização da 
família e deixamos um comunicado com os dias e horários dos grupos como forma de enfatizar e reforçar a presença dos mesmos. 
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3 

Nome da Atividade: Integração 

a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): A equipe realizou acolhimento dos usuários presentes no primeiro momento, em seguida a Educadora Social solicitou para 
os usuários apenas dos grupos dos adolescentes formarem uma roda de conversa, onde proporão falar uma mentira e duas verdades sobre si mesmo os demais 
integrantes do grupo tiveram que adivinhar se são verdadeiras ou falsas as afirmações. Com base na primeira dinâmica em cada um colocar as verdades e 
mentiras a segunda atividade consistiu em cada usuário desenhar o que achava da pessoa do lado a partir do que fora mencionado por eles mesmo, como forma 
de compreensão e se estavam atentos o que foi descrito na primeira parte da oficina, eles desenharam apenas o que foi dito como verdadeiro colocando as 
características e as afirmações positivas. Foi mais um momento de integração e reconhecimento de seus grupos de convivência. Com as crianças esse tema foi 
trabalhado da seguinte forma, a equipe realizou acolhida à todos, depois a Educadora Social entregou para cada usuário uma atividade para colorir e falar sobre o 
respeito ao próximo, nela continha o que não pode fazer para o outro, como, não bater, não brigar, não xingar e sim promover a empatia, dialogar de forma 
saudável, brincar e ser amigo. Posteriormente, ocorreu momento de recreação para socialização com jogos e brincadeiras ao final eles lancharam e voltaram para 
suas residências. Nestas primeiras semanas não houve uma regra do que era necessário realizar, devido a essa retomada das oficinas presencialmente, ocorreram 
atividades de convivência grupal durante todos os dias mencionados abaixo, crianças e adolescentes brincaram bastante, com bola, jogos de tabuleiro, cartas, 
massinha, bonecas e demais brinquedos. É importante frisar que para os adultos e idosos eles não participaram dessa oficina, pois a equipe de trabalho encontrou 
dificuldades de contato com os mesmos, por isso houve visita domiciliar nos dias 09, 10, 11, 12 e 16 de agosto de 2021 a fim de convidar para o retorno do Serviço 
Socioassistencial, que para esses públicos as colaboradoras convidaram para iniciar nas oficinas a partir dos eventos da Pré – Conferência e Conferência 
Municipal de Assistência Social que ocorreram nos dias 18 e 25 de agosto de 2021. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças até 06 anos, crianças e adolescentes de 07 a 14 anos e adolescentes de 15 a 17 anos. 
Data/Período da Execução: Dias 17 e 18 de agosto de 2021. 
Materiais que foram utilizados: Lista de presença, impressora, folha sulfite, lápis de escrever e de colorir, giz de cera, caneta esferográfica, celular, caderno, 
computador, planilhas, cadeiras, mesas, jogos de tabuleiro, bola e brinquedos. 
Participação do Público Alvo: A participação dos usuários aconteceu por meio do respeito ao próximo, comprometimento em realizar as atividades que foram 
planejadas, além de compreenderem o objetivo dessa oficina que foi novamente a integração e comprometimento com as ações planejadas, além de se sentirem 
mais próximos uns dos outros e da equipe de trabalho do SCFV. 
Responsável pela Execução: Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior, Beatriz Educadora Social e Elisângela Auxiliar de Educadora 
Social. 
b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, os usuários se sentiram mais seguros e confiantes na equipe de trabalho e no Serviço Socioassistencial nessa segunda 
semana de oficina, após o retorno, conseguiram ser mais proativos, utilizaram da criatividade com as atividades já apresentaram algumas de suas experiências de 
vida junto aos seus membros familiares. 
Avanços: Não houve avanços. 
Dificuldades: Nem todos os usuários que estavam descritos nas listas de presenças estiveram presentes nessa oficina. 
Proposta de Superação das Dificuldades: A equipe de trabalho entrou em contato por meio de telefonemas e mensagens em aplicativos de celular para 
convidar e reforçar a importância da participação no Serviço Socioassistencial. 
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4 

Nome da Atividade: Regras de Convivência e Boas Maneiras 

a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): A equipe de trabalho realizou o acolhimento dos usuários na faixa etária dos adolescentes nos períodos da manhã e tarde 
que estiveram presentes, em seguida a Educadora Social solicitou que escrevessem em papéis algumas sugestões de boa convivência, depois depositaram em uma 
caixa e sortearam os papéis escritos, com isso realizaram uma reflexão das regras descritas em roda de conversa, como forma de democracia, socialização e 
trabalho em equipe. Com as crianças também nos períodos manhã e tarde, eles também foram recebidos com acolhida e em seguida assistiram ao filme “Luca” 
produção da Pixar / Disney, no final do filme os grupos discutiram e refletiram sobre a moral da história, de que a intolerância e a discriminação são baseadas em 
um desconhecimento em relação ao que é diferente, mas que essas diferenças podem sempre ser superadas. Com isso, demonstramos aos usuários que apesar 
das diferenças de cada um, todos podem conviver em harmonia e sempre respeitando ao próximo, promovendo a boa convivência entre os atendidos. Nestas 
primeiras semanas não houve uma regra do que era necessário realizar, devido a essa retomada das oficinas presencialmente, ocorreram atividades de 
convivência grupal durante todos os dias mencionados abaixo, crianças e adolescentes brincaram bastante, com bola, jogos de tabuleiro, cartas, massinha, 
bonecas e demais brinquedos. É importante frisar que para os adultos e idosos eles não participaram dessa oficina, pois a equipe de trabalho encontrou 
dificuldades de contato com os mesmos, por isso houve visita domiciliar nos dias 09, 10, 11, 12 e 16 de agosto de 2021 a fim de convidar para o retorno do Serviço 
Socioassistencial, que para esses públicos as colaboradoras convidaram para iniciar nas oficinas a partir dos eventos da Pré – Conferência e Conferência 
Municipal de Assistência Social que ocorreram nos dias 18 e 25 de agosto de 2021. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças até 06 anos, crianças e adolescentes de 07 a 14 anos e adolescentes de 15 a 17 anos. 
Data/Período da Execução: Dias 19 e 20 de agosto de 2021. 
Materiais que foram utilizados: Lista de presença, impressora, folha sulfite, lápis de escrever e de colorir, giz de cera, caneta esferográfica, celular, caderno, 
computador, projetor, tela, caixa de som, planilhas, cadeiras, mesas, tatames, jogos de tabuleiro, bola e brinquedos. 
Participação do Público Alvo: Conhecimento dos usuários sobre as regras do Serviço Socioassistencial e mais uma vez trabalhando o respeito, solidariedade, 
empatia e comprometimento, os atendidos conseguiram ao menos entender que no SCFV existem e precisam ser cumpridas, além da equipe de trabalho reforçar 
em todos os momentos essa prática, não apenas nas oficinas, mas em todos os lugares. 
Responsável pela Execução: Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior, Beatriz Educadora Social e Elisângela Auxiliar de Educadora 
Social. 
b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, os adolescentes dialogaram sobre todos os fatores mencionados e o que escreveram ao depositarem na caixa se 
envolvendo novamente como grupos de convivência, visto que temos tanto no período da manhã quanto a tarde. Entre as crianças eles assistiram ao filme e 
também entenderam a importância do respeito e cuidado ao outro, trabalhando pelo melhor convívio social e fortalecimento de vínculos. 
Avanços: Não houve avanços. 
Dificuldades: Nem todos os usuários que estavam descritos nas listas de presenças estiveram presentes nessas primeiras semanas de oficinas. 
Proposta de Superação das Dificuldades: A equipe de trabalho entrou em contato por meio de telefonemas e mensagens em aplicativos de celular para 
convidar e reforçar a importância da participação no Serviço Socioassistencial, além de conversar com a Coordenadora Geral e Pedagógica da Entidade para 
reformular ações junto a Gestão e ao CRAS São Manoel, a mesma pediu para elaborarmos relatórios e gráficos dos usuários que estão em período integral e que 
não estão conseguindo participar dos grupos de convivência, a Coordenadora também entrou em contato com a Gestão da Assistência Social que respondeu estar 
estudando as estratégias para o território, visto que muitas escolas em 2022 atenderão em tempo integral. Desta forma, estamos aguardando novas orientações a 
respeito desses atendidos e suas famílias para novamente reformular os grupos. 
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5 

Nome da Atividade: Nós e a Escola 
a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): Para os adolescentes atendidos ocorreu no primeiro momento a acolhida dos que estavam presentes, questionando como 
estavam e se gostariam de compartilhar algo, em seguida foram entregues bexigas e papéis solicitando que escrevessem o que a escola representa para cada um, 
posteriormente colocaram dentro da bexiga o papel dobrado, jogaram para o alto de forma que se espalharam por todo o espaço e após cada um pegou uma 
bexiga diferente estouraram, leram e debateram sobre o que estava descrito por eles mesmos. No segundo encontro dia 26 de agosto de 2021, ocorreu 
apresentações de vídeos demonstrando sobre as diferenças, logo após houve novamente um momento de discussão com os grupos em como conseguem lidar na 
escola sobre as diferenças e/ou situações mais complicadas também no âmbito escolar. Para as crianças a atividade dessa temática aconteceu apenas no dia 27 de 
agosto de 2021, pois no dia 25 de agosto de 2021 aconteceu no Centro Comunitário São Vito a Conferência Municipal de Assistência Social ao qual, adultos, idosos, 
equipe de trabalho do SCFV e demais equipes da Rede Socioassistencial participaram, com isso não houve oficinas para as crianças nesse dia, devido a presença e 
comprometimento com esse evento. Então no dia 27 de agosto de 2021 as crianças trabalharam esse tema por meio de roda de conversa e recorte e colagem em 
revistas e folhas de sulfite, como são muito pequenos a Educadora Social esteve conduzindo e auxiliando as crianças com os materiais, houve também realizarão 
confecção de porta lápis que eles levaram para suas residências. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças até 06 anos, crianças e adolescentes de 07 a 14 anos e adolescentes de 15 a 17 anos. 
Data/Período da Execução: Dias 24, 26 e 27 de agosto de 2021. 
Materiais que foram utilizados: Lista de presença, bexigas, folha sulfite, lápis de escrever e de colorir, revistas, cola, tesoura, borracha, apontador, caneta 
esferográfica, materiais recicláveis, notebook, projetor, tela, caixa de som, cadeiras, mesas, tatames, jogos de tabuleiro, bola e brinquedos. 
Participação do Público Alvo: Por meio das verbalizações dos mesmos referente ao enfrentamento das diferenças no espaço escolar, o quanto conseguem 
administrar as dificuldades e o quanto estão motivados a estudarem e tornar esse local como algo importante e que necessita de atenção, o engajamento e a 
disposição que eles estavam em participar das oficinas durante essa semana, foi muito importante e algo que a equipe de trabalho pôde observar durante essas 
atividades, o feedback têm sido visível e positivo. 
Responsável pela Execução: Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior, Beatriz Educadora Social e Elisângela Auxiliar de Educadora 
Social. 
b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, houve abertura por parte dos usuários em relação a comentarem e discutirem a respeito da escola de um modo geral, 
porém devido a pandemia COVID-19 esse vínculo entre escola e aluno se fragilizou, alguns se comprometeram e realizaram as atividades no modo on-line, mas a 
grande maioria não fez o mesmo, e durante os grupos de convivência as colaboradoras reforçaram que estudar e s dedicarem aos estudos faz muito diferença em 
suas vidas, mesmo que em escolas de pouca estrutura física e profissional, assim tentando reduzir o número de evasão escolar. Isso aconteceu também durante as 
visitas domiciliares, a equipe de trabalho sempre questionava como eles estavam em relação a escola e apresentava os benefícios dos estudos e do conhecimento. 
Avanços: Não houve avanços. 
Dificuldades: Não houve dificuldades. 
Proposta de Superação das Dificuldades: Não houve dificuldades a serem superadas. 
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Nome da Atividade: O Que Tem na Minha Panela? 
a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): Para essa semana foi planejado discutir a respeito das emoções com todos os grupos, portanto para as turmas de 
adolescentes na primeira oficina da semana eles foram acolhidos e a Educadora Social solicitou que pintassem algumas frutas com cores que foram representadas 
por sentimentos como, medo, raiva, alegria e tristeza, posteriormente eles recortaram e cada um colou em seu prato de papel como representação de montar uma 
salada de frutas a partir do que estavam sentindo naquele dia, houve o debate e cada um conseguiu expor o que colocou. Na segunda oficina que aconteceu ainda 
na mesma semana os adolescentes tiveram que completar frases sobre como se sentissem em diversas situações a caixa com esses “eventos” passou pelos 
usuários conforme uma música e quando a música foi pausada aquele que estava com a caixa nas mãos teve que completar a frase que sorteou na caixa, ainda 
nesse mesmo dia, eles também desenharam o que os deixam felizes, tristes e/ou com raiva, como forma de expor novamente seus sentimentos que foram 
discutidos também em coletivo. Com os idosos houve apenas a mesma atividade com as frutas e colocaram cada um em seu prato para também compreensão de 
seus sentimentos, eles elaboraram apenas essa, pois participam uma vez na semana. Com os adultos não houve oficinas, pois nenhum adulto compareceu para o 
grupo de convivência nessa semana, apenas uma usuária que desejou passar por atendimento com as Técnicas. Com os grupos das crianças que também sempre 
ocorre duas vezes na semana, o primeiro encontro ele também executara a atividade das frutas e cada um, pintou, recortou e colou em seus pratos e no segundo 
encontro eles confeccionaram um jogo da memória sobre as emoções. Sempre ocorreu debate entre todos os grupos para com as atividades dialogando e 
compreendendo o que cada um carrega consigo em relação a si e ao outro. Ao final participaram de recreação e jogos, apenas para as crianças e os adolescentes. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças de 0 a 06 anos, crianças de 07 a 11 anos, adolescentes de 12 a 17 anos, jovens de 18 a 29 anos e pessoas idosas com idade 
igual ou superior a 60 anos. 
Data/Período da Execução: Dias 31 de agosto e 01, 02 e 03 de setembro de 2021. 
Materiais que foram utilizados: Lista de presença, folha de sulfite, lápis de escrever e colorir, giz de cera, canetinhas hidrocor, caneta esferográfica, tesoura, 
cola, atividades impressas, computador, impressora, caixa de som, caixa de sapato, jogos, bola e brinquedos. 
Participação do Público Alvo: Sinceridade por parte dos usuários para com a atividade, principalmente retratando essa temática de sentimentos e emoções, a 
forma como os usuários exporão suas individualidades foi muito importante e necessário para compreensão da equipe de trabalho para com cada grupo de 
convivência que soube acolher e ouvir, sem julgar e/ou interpretar de forma erronia. 
Responsável pela Execução: Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior, Beatriz Educadora Social e Elisângela Auxiliar de Educadora 
Social. 
b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, a equipe de trabalho mesmo que sutilmente conseguiu identificar as particularidades de cada usuário que estava presente 
no momento das atividades com esse tema, além de compreender suas personalidades e o que estava acontecendo com ele durante essa semana, além de 
explicarmos ainda para alguns, o que são emoções e sentimentos, e elas ocorrem a partir das vivências de cada pessoa com a família e com os demais a sua volta.  
Avanços: Estão se reconhecendo cada vez mais como grupos de convivência, adquirindo confiança e fortalecendo os vínculos sociais. 
Dificuldades: Não houve dificuldades. 
Proposta de Superação das Dificuldades: Não houve dificuldades a serem superadas. 
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Nome da Atividade: Independência do Brasil 
a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): Como nessa semana houve feriado nacional os adolescentes participaram apenas uma vez da oficina com essa temática na 
quinta-feira dia 09/09/2021 eles dialogaram a respeito do dia da Independência do Brasil e realizem confecções de bandeiras com crepom e demais materiais de 
papelaria, ao final houve o arquivo dessa atividade cada um em seu prontuário, que por sinal a grande maioria fez um trabalho muito bem feito e colorido, eles 
manifestaram que gostaram da atividade com esses papéis disponibilizados. Para as crianças eles também pintaram e colaram crepons cada um em sua bandeira 
no primeiro dia de oficina 08/09/2021, foi explicado a respeito também sobre a temática planejada e cada um conseguiu fazer o que estava proposto, no segundo 
encontro e ainda retratando o mesmo assunto, eles brincaram do jogo dos sete erros a partir de um desenho do Pedro Álvares Cabral montado em um cavalo 
levantando uma espada, igual a imagem famosa quando ele conquistou a Independência do Brasil, houve a ajuda das colaboradoras e quando eles terminaram, 
pintaram o referido desenho. Com os adultos e idosos também executaram a Bandeira do Brasil com os materiais de papelaria, foi um momento muito divertido e 
bacana, ao qual esse público pôde compartilhar opiniões políticas de maneira saudável e trocas de experiência com suas vivências.  
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças de 0 a 06 anos, crianças de 07 a 11 anos, adolescentes de 12 a 17 anos, jovens de 18 a 29 anos, pessoas adultas de 30 a 59 
anos e pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 anos. 
Data/Período da Execução: Dias 08, 09 e 10 de setembro de 2021. 
Materiais que foram utilizados: Lista de presença, folha sulfite, atividades impressas, computador, impressora, lápis de colorir, crepom, cola, tesoura, 
apontador, caneta esferográfica, cadeiras, mesas e tatames. 
Participação do Público Alvo: Ocorreu de forma tranquila, pois os usuários mesmo que minimamente conhecem sobre essa temática que sempre foi e será 
retratada no âmbito escolar, eles compreenderam as atividades propostas e executaram o que foi solicitado, gostaram de trabalhar com outros materiais e se 
envolveram com suas bandeiras e desenhos, pois ao que já foi possível observar eles gostam bastante de recorte, colagem, pinturas e desenhos. 
Responsável pela Execução: Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior, Beatriz Educadora Social e Elisângela Auxiliar de Educadora 
Social. 
b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, os usuários conseguiram compreender a importância do dia 07 de setembro para a história do Brasil, além de 
reconhecerem a cultura que perpetua já por tantos anos e o que cada um carrega consigo por meio de suas experiências de vida e suas histórias, além de se 
sentirem confortáveis, animados e confiantes entre eles mesmos, como grupos de convivência, foi possível observar a leveza em que estavam nesse dia, 
compartilhando desde experiências até materiais e dicas do que ficaria melhor em cada desenho. 
Avanços: Não houve avanços. 
Dificuldades: Dificuldade de alguns usuários com as cores da Bandeira do Brasil. 
Proposta de Superação das Dificuldades: A equipe de trabalho junto aos demais atendidos conseguiu colaborar na explicação das cores da Bandeira do Brasil 
durante a execução da atividade, e ninguém se sentiu incomodado por não saber, mas sim agradecer por aprender. 
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Nome da Atividade: Vamos Falar Sobre Suicídio?! 

a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): Como essa temática sempre é muito delicada de se trabalhar com os usuários, a equipe de trabalho retratou o tema 
Suicídio por meio da valorização da vida e as ações positivas, além de buscar enfrentar os problemas com leveza e atenção, não apenas menosprezar e tentar 
solucionar de alguma forma que não tenha volta. Assim, para os adolescentes que participam duas vezes na semana, no primeiro encontro dia 14/09/2021 eles 
assistiram ao filme da Pixar “Soul” sobre a reflexão do sentindo da vida. No segundo encontro, dia 16/09/2021 assistiram a mais dois vídeos explicativos sobre a 
campanha do setembro amarelo, depois executaram a dinâmica da bexiga, eles tinham que responder em apenas 10 segundos perguntas que não tinham 
respostas certas e definidas, se não respondessem nada deveria estourar seus balões, ao final apenas alguns conseguiram ficar com suas bexigas que representou 
a reflexão do suicídio, foi explicado que o significado do balão era a vida e quando não se consegue se resolver um problema a saída não era simplesmente desistir 
e “estourar o balão”, mas buscar por outras alternativas na tentativa de encontrar soluções sensatas e que não coloquem em risco suas vidas e até mesmo de 
outras pessoas. Depois realizaram a dinâmica do papel amassado, que consistiu em cada usuário pegar uma folha de sulfite e amassar, representando a vida e 
suas vulnerabilidades e problemas que existem, quando desamassadas não conseguem apagar as marcas que sofreram, após isso, eles desenharam para dar cor e 
sentimento de “volta por cima” dos problemas, além de comentarem sobre todas as atividades desenvolvidas. Também houve confecção de girassóis de papéis e 
entrega de uma mensagem com sementes de girassóis para que possam plantar em suas casas. Para o grupo dos adultos e idosos, eles realizaram as mesmas 
atividades, assistiram aos dois vídeos sobre a campanha do setembro amarelo, dinâmicas da bexiga, papel amassado, executaram os girassóis em papéis e 
receberam as sementes, o que eles não assistiram foi apenas o filme da Pixar “Soul”. Para as crianças no primeiro encontro, dia 15/09/2021 eles assistiram ao 
filme da Pixar chamado “A Vida é Uma Festa” sobre a reflexão de não se esquecerem de seus familiares, amigos, as pessoas que você ama e os que amam você. No 
segundo encontro, dia 17/09/2021 a equipe de trabalho leu a história “O Monstro das Cores” que falou sobre sentimentos e o quanto é importante 
compreendermos os nossos sentimentos para não sofrermos em momentos que podem causar eventos ruins, após a história eles tiveram que pintar os 
monstrinhos cada um com sua cor assim como estava descrito na historinha apresentada para eles. Depois, houve momento de recreação e descontração. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças de 0 a 06 anos, crianças de 07 a 11 anos, adolescentes de 12 a 17 anos, jovens de 18 a 29 anos, pessoas adultas de 30 a 59 
anos e pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 anos. 
Data/Período da Execução: Dias 14, 15, 16 e 17 de setembro de 2021. 
Materiais que foram utilizados: Lista de presença, bexigas, folha sulfite, lápis de escrever e de colorir, giz de cera, canetinhas hidrocor, cartolina, tinta guache, 
borracha, apontador, caneta esferográfica, notebook, projetor, tela, caixa de som, cadeiras, mesas, tatames, jogos de tabuleiro, bola e brinquedos. 
Participação do Público Alvo: Comprometimento e reconhecimento dessa temática junto aos usuários, eles conseguiram entender a importância de sempre 
buscar ajuda que seja por algum membro familiar, ou a um amigo de confiança e sempre dialogar na tentativa de resolução de suas vulnerabilidades e problemas 
pessoais, compreender que o fortalecimento desses vínculos é fundamental, principalmente no âmbito familiar, mas também social. 
Responsável pela Execução: Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior, Beatriz Educadora Social e Elisângela Auxiliar de Educadora 
Social. 
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b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, conseguimos conscientizar junto aos atendidos esse tema suicídio, além de elucidarmos mais os prazeres da vida e o que 
ela tem de bom para oferecer, por meio do lúdico, filmes e desenhos, da importância do reconhecimento de nossas emoções e sentimentos, além de 
apresentarmos como eles podem identificar os momentos de depressão, ansiedade, medos, angustias e procurar ajuda adequada, sem julgamentos e opressões. 
Avanços: Compreensão desse conteúdo, além da equipe de trabalho que ofereceu segurança, confiança e apoio para juntos enfrentar e/ou minimizar as 
vulnerabilidades existentes. 
Dificuldades: Dificuldade por parte da equipe de trabalho em elaborar atividades sobre esse tema, principalmente com as crianças. 
Proposta de Superação das Dificuldades: Estudos, pesquisas onde foi possível retratar mais a vida de um modo geral do que apenas verbalizar em si o suicídio, 
elucidando esse assunto a partir de outra forma, positiva, cheia de vida e com as ações positivas. 
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Nome da Atividade: Pintando os Valores 
a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): Para o grupo dos adolescentes que ocorrem sempre duas vezes na semana, no primeiro encontro a Educadora Social 
realizou roda de conversa para a reflexão do tema valores em suas vidas, após ela escreveu na lousa algumas palavras chaves e todos tiveram que escolher 
palavras que mais se identificassem com os seus próprios valores que já aprenderam e em seguida responderam os motivos dessas escolhas, a segunda atividade 
eles receberam uma folha de sulfite e cada atendido teve que realizar o “alfabeto dos valores” depois foi sugerido para que lessem aos demais do grupo e 
compararam as palavras entre eles, como forma de amplo conhecimento e discussão saudável. No segundo encontro a equipe de trabalho reforçou novamente os 
conceitos dos valores e posteriormente eles realizaram a atividade de foto linguagem, receberam folha de sulfite e revistas que deveriam encontrar imagens e/ou 
palavras que representassem os seus valores, após a colagem comentaram os significados em cada papel, depois confeccionaram por meio de materiais 
recicláveis a “árvore dos valores” enfeitando com os materiais de papelaria que estavam disponíveis e inserindo novamente algumas palavras de valores, eles 
levaram para casa como forma de sempre se atentarem ao descreveram como valores para eles. Com as crianças o primeiro encontro ocorreu com uma roda de 
conversa para apresentar a temática depois cada um recebeu uma plaquinha com um “joia” positivo e outro negativo as colaboradoras estavam com uma caixa 
que continha imagens representando boas maneiras valiosas para com as pessoas em especial o respeito, além de também conter representações de atitudes que 
não são tão legais, com isso a cada imagem apresentada eles tinham que levantar a plaquinha se pode ou não pode reproduzir determinada ação/atitude, pela 
observação da equipe de trabalho eles conseguiram compreender por meio do lúdico o respeito e a solidariedade, em seguida eles confeccionaram com o molde 
de suas mãos plaquinhas para levar para casa onde a cor verde representou o que pode e o vermelho o que não pode. No segundo encontro foi reforçado sobre o 
assunto da semana e após repassar as imagens que representavam boas maneiras e ruins maneiras eles também confeccionaram a “árvore dos valores” que 
enfeitaram como gostariam e escreveram seus valores dentro delas, ao final também levaram para casa. Com os idosos e como eles participam apenas uma vez na 
semana eles também realizaram roda de conversa e comentaram sobre seus valores e o quanto eles se modificaram ao longo de suas vidas, refletiram sobre a 
importância da família e de sempre respeitar o próximo, após esse bate papo interessante eles confeccionaram suas “árvores dos valores” demonstrando os seus 
próprios valores nelas escrevendo, desenhando e decorando cada representatividade de árvore, livre de padrões e estereótipos. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças de 0 a 06 anos, crianças de 07 a 11 anos, adolescentes de 12 a 17 anos e pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 
anos. 
Data/Período da Execução: Dias 21, 22, 23 e 24 de setembro de 2021. 
Materiais que foram utilizados: Lista de presença, folha sulfite, revista, tesoura, cola, cola gliter, lantejoula, lápis de escrever e de colorir, giz de cera, canetinhas 
hidrocor, cartolina, color set, tinta guache, borracha, apontador, caneta esferográfica, cadeiras, mesas, tatames, jogos de tabuleiro, bola e brinquedos. 
Participação do Público Alvo: Para esta oficina a contribuição do público alvo ocorreu por meio da observação, compreensão e posicionamentos frente aos 
valores que já carregam, os ensinados pelos seus responsáveis, além dos que já aprenderam ao longo da vida, principalmente os adultos e idosos. Crianças e 
adolescente estão constituindo seus valores e durante essas oficinas pedagógicas eles conseguiram compreender a importância de praticar a empatia, respeito e 
principalmente o trabalho em equipe. 
Responsável pela Execução: Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior e Elisângela Auxiliar de Educadora Social. 
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b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Justificar: Sim, foi possível apresentar e fazer com que eles compreendessem sobre o tema valores, além da importância dos mesmos para 
a vida em sociedade, mesmo com as crianças que foi trabalho por meio de imagens e de forma lúdica eles já reconheceram que o respeito, família, cuidado, são 
questões importantes que pode e devem ser consideradas em todos os momentos e locais, além dos adolescentes também reconhecerem essa prática apenas 
reforçar e propagar ainda mais novos valores e importantes, com os idosos foi muito bacana poder entender que seus valores se modificaram e aumentaram com 
o passar dos anos e de suas experiências. 
Avanços: Apresentando as significações e a importância dos valores para crianças e adolescentes e podendo compartilhar esse e outros valores com os idosos, 
todos os grupos de convivência e a equipe de trabalho puderam trocar ideias, conhecimentos e novas projeções dos valores junto a cada atendido. 
Dificuldades: Não houve dificuldades. 
Proposta de Superação das Dificuldades: Não houve dificuldades a serem superadas. 
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Nome da Atividade: Sonhar 

a) Execução - “Descrição da Atividade” 
Forma de Execução (como ocorreu): Para os grupos dos adolescentes no primeiro encontro realizaram atividades escritas e desenhos a fim de projetarem seus 
sonhos, metas e objetivos que desejam para daqui 05, 10, 15 e 20 anos, posteriormente os usuários comentaram sobre o que sentiram ao planejarem para suas 
vidas, a grande maioria colocou e apresentou sua atividade aos demais, os desenhos estavam bem bonitos e também as mensagens daqueles que não desejaram 
representar em imagens, como nessa semana foi comemorado o dia internacional da pessoa idosa os usuários relacionaram e exporão quantos idosos possuem 
em casa e/ou em sua família depois relataram algum fato engraçado ou curioso dos mesmos, mas sem ridicularizar pelo contrário, para enaltecer e reconhecer o 
quanto o respeito deve estar presente, após os casos discutidos cada um elaborou uma singela lembrança, carta, desenho, colagem, poema, música ou até mesmo 
uma frase que deve ser entregue a um idoso de suas famílias parabenizando pela data. Na segunda atividade que ocorreu dia 30 de setembro de 2021, cada 
atendido adolescente recebeu uma bexiga e um pequeno papel, eles escreveram algum sonho que possuem e desejam realizar, em seguida dobraram e colocaram 
dentro da bexiga recebida que foi inflada. Após um tempo receberam um palito de dente e foi comunicado que cada usuário deveria proteger o seu sonho que 
estava dentro do balão, nesse momento começaram a tentar estourar o do colega ocasionando alegria e proteção ao mesmo tempo, quando restou apenas um com 
o seu sonho foi realizado a reflexão da dinâmica, não foram orientados a estourarem, mas a protegerem os seus sonhos eles, gostaram bastante e compreenderam 
a “moral” dessa atividade comentando com as colaboradoras. A segunda atividade dessa oficina consistiu em desenharem bem caprichado o maior sonho que 
desejam concretizar, feito isso foi orientado a rasgarem e todos ficaram muito chateados em executar tal ação eles depositaram em um recipiente que se 
misturaram aos demais o objetivo foi remontar e refletirem, mas uma vez que em muitas vezes não devem desistir de algo porque alguém solicita, afinal são seus 
sonhos que estavam naquele papel, coisas que desejam realizar para outros novos sonhos surgirem. Para o grupo dos adultos e idosos eles realizaram as mesmas 
atividades dos adolescentes do segundo encontro, da bexiga e do desenho rasgado foi muito importante essa atividade para eles, pois foi possível observar que 
eles podem e devem sonhar e concretizar independente de suas idades e o quanto contribuíram para a reflexão de toda a oficina pedagógica, em seguida foi 
entregue uma simples lembrança pelo dia internacional da pessoa idosa, cata-vento, bombom e uma mensagem eles agradeceram muito pela breve e singela 
comemoração e presente. Para as crianças no primeiro encontro eles também realizaram a dinâmica da bexiga, com eles foi com mais emoção, pois seus sonhos 
ainda não são tão concretos, mas o importante foi a imaginação e empolgação no ato de defenderem seus sonhos, posteriormente também desenharam seus 
sonhos em folhas de sulfite que foram rasgados eles também não acharam justo rasgar algo que é importante para eles, houve o momento de reflexão e 
compreensão da temática trabalhada, para finalizar, também elaboraram uma lembrança para os idosos que possuem em seus núcleos familiares que deve ser 
entregue em comemoração ao dia internacional da pessoa idosa. O segundo encontro com o grupo das crianças não poderá ser descrito nesse documento, pois 
será apresentado no próximo Relatório de Atividades Trimestral – 4º Trimestre de 2021, visto que se refere ao mês de outubro. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças de 0 a 06 anos, crianças de 07 a 11 anos, adolescentes de 12 a 17 anos, jovens de 18 a 29 anos, pessoas adultas de 30 a 59 
anos e pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 anos. 
Data/Período da Execução: Dias 28, 29 e 30 de setembro de 2021. 
Materiais que foram utilizados: Lista de presença, bexiga, palito de dente, folha sulfite, lápis de escrever e de colorir, giz de cera, canetinhas hidrocor, borracha, 
apontador, caneta esferográfica, cadeiras, mesas, tatames, jogos de tabuleiro, bola e brinquedos. 
Participação do Público Alvo: Foi importante observar as projeções dos usuários para com seus futuros pessoais e profissionais também, muitos sonhos em 
conquistar casas, carros, constituir uma família, até mesmo os adultos e idosos possuem projetos de vida e esse engajamento, sinceridade, confiança foi 
fundamental para essa semana de oficinas, eles se envolveram com a temática proposta, realizaram o que a equipe de trabalho planejou e refletiram sobre suas 
vidas, as dinâmicas eles também executaram e se surpreenderam com as discussões. 
Responsável pela Execução: Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior e Elisângela Auxiliar de Educadora Social. 
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b) Monitoramento - “Aferição do Cumprimento das Metas” 
Resultado do Monitoramento 
A Meta foi alcançada? Sim, nessa semana de atividades os atendidos receberam autonomia para sonharem e planejarem seus futuros, conseguindo contribuir 
para suas identidades e singularidades interpessoais e sociais, se comprometendo com as propostas das dinâmicas, apresentando seus sonhos e já as realizações 
pessoais, além de deixarem mensagens para as gerações futuras (nos grupos dos adultos e idosos), foi possível fazer com que refletissem sobre suas vidas e suas 
famílias e vínculos sociais. 
Avanços: Identificação e apresentação dos sonhos e projeções futuras de todos os usuários participantes independente dos ciclos etários para com o SCFV e a 
equipe de trabalho, almejando valores, coisas materiais, sentimentos e a importância da valorização da vida profissional, pessoal, social e familiar. Além da 
comemoração ao Dia Internacional da Pessoa Idosa (1º de outubro), foi entregue uma lembrancinha junto a um bombom para os atendidos dessa faixa etária, a 
fim de reforçarmos a importância do respeito e carinho para com os mesmos. 
Dificuldades: Não houve dificuldades. 
Proposta de Superação das Dificuldades: Não houve dificuldades a serem superadas. 

 

 3.2. TRABALHO COMPLEMENTAR A REDE SOCIOASSISTENCIAL (COVID-19) 
Nº 
1 

Nome da Atividade: 
Orientações de Higienização e Medidas Protetivas à Infecção Humana pelo COVID-19 

Nome da Oferta Socioassistencial e Unidade que ocorrerá a Atividade: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – Território do CRAS São Manoel e Rede 
Socioassistencial (CRAS, CREAS, Serviços de Acolhimento, Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos, entre outros). 
Descrição da Atividade 
Forma de Execução (como ocorrerá): Durante todo esse 3º trimestre de 2021 a equipe de trabalho do SCFV esteve disponível para sanar dúvidas a respeito da 
pandemia do COVID-19, no espaço do Centro Comunitário São Vito, local da execução do Serviço Socioassistencial estiveram disponibilizados lembretes pela utilização d 
máscara enquanto estiveram no ambiente interno e externo, além de orientações a respeito do uso da mesma, do álcool em gel, distanciamento social seguro e ainda 
realizamos agendamentos de vacinas tanto para primeira como para segunda dose no site da Prefeitura Municipal de Americana, como muitos não tinham o 
conhecimento e equipamentos eletrônicos adequados, as colaboradoras auxiliaram nessa ação, como forma de prevenção e segurança contra o novo Coronavírus. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças até 06 anos, crianças e adolescentes de 07 a 14 anos, adolescentes de 15 a 17 anos, jovens de 18 a 29 anos, pessoas adultas de 30 a 
59 anos e pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 anos. E a população em geral do Território que abrange todas as faixas etárias. 
Recursos Humanos da Oferta Socioassistencial 
Profissional(is) Responsável(is): Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior, Beatriz Educadora Social, Elisângela Auxiliar de Educadora Social e 
demais equipes de trabalho de outras Redes e Ofertas Socioassistenciais. 
Atribuições do/a(s) Profissional(is): Coordenadora Técnica, coordenar a execução das ações, de forma a manter o diálogo e garantir a participação dos profissionais, 
bem como dos(as) usuários(as) e suas famílias, definir, junto com a equipe os meios e as ferramentas teórico-metodológicos de trabalho social e responsabilizar-se 
tecnicamente pela oferta do SCFV, tendo em vista as diretrizes nacionais, dentro de suas atribuições específicas. Técnica de Nível Superior, fornecer apoio técnico 
continuado aos profissionais responsáveis pelo(s) serviço(s) de convivência e fortalecimento de vínculos desenvolvidos no território ou no CRAS e articular ações que 
potencializem as boas experiências no território de abrangência. Educadoras Sociais, desenvolver atividades socioeducativas e de convivência e socialização visando à 
atenção, defesa e garantia de direitos e proteção aos indivíduos e famílias em situações de vulnerabilidade e, ou, risco social e pessoal, que contribuam com o 
fortalecimento da função protetiva da família, acompanhar, orientar e monitorar os usuários na execução das atividades e desenvolver atividades que contribuam com a 
prevenção de rompimentos de vínculos familiares e comunitários, possibilitando a superação de situações de fragilidade social vivenciadas.  
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Auxiliar de Educadora Social, desempenhar atividades de limpeza com o objetivo de manter todos os ambientes limpos e organizados e trabalhar seguindo as normas de 
segurança, higiene, qualidade e proteção ao meio ambiente e às pessoas e, no desempenho das atividades, utilizar-se de capacidades comunicativas. Conforme Termo de 
Referência. As atribuições de demais equipes de trabalho não competem a esse Serviço descrever, pois não se tem o conhecimento. 
Nº 
2 

Nome da Atividade: 
Apoio ao CRAS São Manoel, Avaliações de Benefícios Eventuais e Entrega de Cestas Básicas 

Nome da Oferta Socioassistencial e Unidade que ocorrerá a Atividade: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo – Território do CRAS São Manoel e CRAS São 
Manoel. 

Descrição da Atividade: 
Forma de Execução (como ocorrerá): Como o Benefício Eventual continua ativo no site da Prefeitura Municipal de Americana, a equipe de trabalho do SCFV apoiou o 
CRAS São Manoel na impressão, análise, avaliação e entrega das cestas básicas para os territórios AP. 04 e AP. 05, além de fornecer informações a respeito desses e dos 
demais Programas de Transferência de Renda. Em julho houve a avaliação de 168 (cento e sessenta e oito) cadastros e 28 (vinte e oito) cestas básicas entregues, no mês 
de agosto foram avaliados 143 (cento e quarenta e três) cadastros e 53 (cinquenta e três) cestas básicas entregues, no mês de setembro foram avaliados 79 (setenta e 
nove) cadastros e entregue 97 (noventa e sete) cestas básicas. As avaliações foram realizadas pelas Técnicas do SCFV e as ligações foram efetuadas por toda a equipe de 
trabalho em especial pela Educadora Social e pela Auxiliar de Educadora Social, o CRAS São Manoel ao final de cada mês de referência entrou em contato para solicitar a 
quantidade de avaliações realizadas e cestas básicas entregues também para preencher em seus relatórios e demais documentos. Além de sempre questionar como 
estavam as doações, perguntar sobre alguma família se já havia recebido ou não e demais questionamentos que a equipe de trabalho sempre soube responder. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças até 06 anos, crianças e adolescentes de 07 a 14 anos, adolescentes de 15 a 17 anos, jovens de 18 a 29 anos, pessoas adultas de 30 a 
59 anos e pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 anos. E famílias atendidas pelo CRAS São Manoel em situação de risco social do Território AP. 04 AP. 05 do 
município de Americana que abrange todas as faixas etárias. 

Recursos Humanos da Oferta Socioassistencial 
Profissional(is) Responsável(is): Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior, Beatriz Educadora Social e Elisângela Auxiliar de Educador Social e 
equipe do CRAS São Manoel. 

Atribuições do/a(s) Profissional(is): Coordenadora Técnica, coordenar a execução, o monitoramento e a avaliação do SCFV, promover a articulação intersetorial, 
responsabilizar-se tecnicamente pela oferta do SCFV, tendo em vista as diretrizes nacionais, dentro de suas atribuições específicas e conhecer as vulnerabilidades e 
potencialidades do território. Técnica de Nível Superior, alimentar os sistemas de informação, registro das ações desenvolvidas e planejamento do trabalho de forma 
coletiva, articular ações que potencializem as boas experiências no território de abrangência e atender às orientações da coordenação do CRAS, estando sobre sua 
supervisão direta. Educadoras Sociais, desenvolver atividades que contribuam com a prevenção de rompimentos de vínculos familiares e comunitários, possibilitando a 
superação de situações de fragilidade social vivenciada e apoiar na identificação e acompanhamento das famílias em descumprimento de condicionalidades. Auxiliar de 
Educadora Social, atender as equipes de referência e os usuários. Conforme Termo de Referência. As atribuições da equipe de trabalho do CRAS São Manoel não 
competem ao domínio do Serviço, desta forma não poderá ser descrita nesse Plano de Trabalho. 
Nº 
3 

Nome da Atividade: 
Reuniões entre Equipes de Trabalho 

Nome da Oferta Socioassistencial e Unidade que ocorrerá a Atividade: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – Território do CRAS São Manoel e Rede 
Socioassistencial (CRAS, CREAS, Serviços de Acolhimento, Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos, entre outros). 

Descrição da Atividade 
Forma de Execução (como ocorrerá): Durante esse 3º trimestre houve reunião com o CRAS São Manoel no dia 05 de agosto de 2021 a fim de discutirmos alguns casos 
de usuários que estavam em evidência pela equipe de trabalho, além de conversarmos também sobre as avaliações e entregas de cestas básicas para os meses de julho, 
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agosto e setembro de 2021. Ocorreu também no dia 11 de agosto de 2021 uma reunião para a Pré – Conferência e a Conferência Municipal de Assistência Social no 
Centro Comunitário São Vito com algumas técnicas da SASDH, SOMA – Americana, SCFV e do CRAS São Manoel. Aconteceram ainda as reuniões semanais com a 
Coordenadora Geral e Pedagógica da Entidade junto a equipe de trabalho do SCFV para planejamento, execução, monitoramento e avaliação do trabalho realizado. 
Público Alvo e Ciclo Vital: Crianças até 06 anos, crianças e adolescentes de 07 a 14 anos, adolescentes de 15 a 17 anos, jovens de 18 a 29 anos, pessoas adultas de 30 a 
59 anos e pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 anos em situação de risco e vulnerabilidade social.  E a população em geral do Território que abrange todas as 
faixas etárias. 
Recursos Humanos da Oferta Socioassistencial 
Profissional(is) Responsável(is): Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior, Beatriz Educadora Social e equipes da Rede Socioassistencial. 

Atribuições do/a(s) Profissional(is): Coordenadora Técnica, coordenar a execução das ações, de forma a manter o diálogo e garantir a participação dos profissionais, 
bem como dos (as) usuários (as) e suas famílias, promover a articulação Inter setorial, definir, junto com a equipe os meios e as ferramentas teórico-metodológicos de 
trabalho social, responsabilizar-se tecnicamente pela oferta do SCFV, tendo em vista as diretrizes nacionais, dentro de suas atribuições específicas, conhecer as situações 
de vulnerabilidade social e de risco dos (as) usuários (as) e suas potencialidades e Conhecer as vulnerabilidades e potencialidades do território. Técnica de Nível 
Superior, fornecer apoio técnico continuado aos profissionais responsáveis pelo(s) serviço(s) de convivência e fortalecimento de vínculos desenvolvidos no território ou 
no CRAS, alimentar os sistemas de informação, registro das ações desenvolvidas e planejamento do trabalho de forma coletiva, articular ações que potencializem as boas 
experiências no território de abrangência e participar de reuniões sistemáticas no CRAS, para planejamento das ações semanais a serem desenvolvidas, definição de 
fluxos, instituição de rotina de atendimento e acolhimento dos usuários; organização dos encaminhamentos, fluxos de informações com outros setores, procedimentos, 
estratégias de resposta às demandas e de fortalecimento das potencialidades do território. Educadoras Sociais, apoiar na identificação e registro de necessidades e 
demandas dos usuários, assegurando a privacidade das informações, apoiar na elaboração de registros das atividades desenvolvidas, subsidiando a equipe, participar 
das reuniões de equipe para o planejamento das atividades, avaliação de processos, fluxos de trabalho e resultado e apoiar na identificação e acompanhamento das 
famílias em descumprimento de condicionalidades. Conforme Termo de Referência. Não é possível mencionar as atribuições da equipe de trabalho do CRAS São Manoel, 
pois não é de competência do Serviço. 
Nº 
4 

Nome da Atividade: 
Apoio à Rede Socioassistencial 

Nome da Oferta Socioassistencial e Unidade que ocorrerá a Atividade: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – Território do CRAS São Manoel e Rede 
Socioassistencial (CRAS, CREAS, Serviços de Acolhimento, Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos, entre outros). 

Descrição da Atividade 
Forma de Execução (como ocorrerá): Neste trimestre de referência a equipe de trabalho do SCFV esteve sempre disponível para toda e qualquer eventualidade ao 
apoio a Rede Socioassistencial, além de colaborar na avaliação e entrega das cestas básicas (Benefício Eventual) no Centro Comunitário São Vito, além de solucionarmos 
dúvidas dos usuários e da população em geral que sempre vinha até o local de trabalho do Serviço Socioassistencial, realizamos no mês de julho visitas domiciliares para 
as famílias atendidas e acompanhadas pelo SCFV em agosto e setembro com o retorno das atividades presenciais não foi mais necessário essa ação. Além de dialogar 
com o CRAS São Manoel sempre que necessário para melhor desempenho do trabalho para com as famílias independente se elas são atendidas e/ou não pelo Serviço de 
Convivência, o que importa é não praticar a negligência e sempre oferecer o que a Assistência Social tiver de melhor para a população. 
Público Alvo e Ciclo Vital: População do Município de Americana preferencialmente para as áreas de planejamentos AP. 04 e AP. 05 jovens de 18 a 29 anos, adultos de 
30 a 59 anos e idosos com idade igual ou superior a 60 anos.  

Recursos Humanos da Oferta Socioassistencial 
Profissional(is) Responsável(is): Heloiza Coordenadora Técnica, Letícia Técnica de Nível Superior, Elisângela Auxiliar de Educadora Social e demais equipes de 
trabalho das Ofertas e da Rede Socioassistencial. 
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Atribuições do/a(s) Profissional(is): Coordenadora Técnica, coordenar a execução das ações, de forma a manter o diálogo e garantir a participação dos profissionais, 
bem como dos(as) usuários(as) e suas famílias, promover a articulação intersetorial, definir, junto com a equipe os meios e as ferramentas teórico-metodológicos de 
trabalho social, responsabilizar-se tecnicamente pela oferta do SCFV, tendo em vista as diretrizes nacionais, dentro de suas atribuições específicas,  conhecer as 
vulnerabilidades e potencialidades do território e outras atividades inerentes ao Serviço. Técnica de Nível Superior, alimentar os sistemas de informação, registro das 
ações desenvolvidas e planejamento do trabalho de forma coletiva, articular ações que potencializem as boas experiências no território de abrangência, participar de 
reuniões sistemáticas no CRAS, para planejamento das ações semanais a serem desenvolvida, definição de fluxos, instituição de rotina de atendimento e acolhimento dos 
usuários, organização dos encaminhamentos, fluxos de informações com outros setores, procedimentos, estratégias de resposta às demandas e de fortalecimento das 
potencialidades do território e outras atividades inerentes ao Serviço. Educadoras Sociais, apoiar na elaboração de registros das atividades desenvolvidas, subsidiando a 
equipe, participar das reuniões de equipe para o planejamento das atividades, avaliação de processos, fluxos de trabalho e resultado e apoiar na identificação e 
acompanhamento das famílias em descumprimento de condicionalidades. Auxiliar de Educadora Social, atender as equipes de referência e os usuários e trabalhar 
seguindo normas de segurança, qualidade e proteção ao meio ambiente e às pessoas e, no desempenho das atividades, utilizar-se de capacidades comunicativas. 
Conforme Termo de Referência. As atribuições de demais equipes de trabalho não competem a esse Serviço descrever, pois não se tem o conhecimento. 

 
 

3.3. AVALIAÇÃO DA OFERTA SOCIOASSISTENCIAL 

Os Impactos Sociais Esperados foram alcançados? 

Sim, durante o mês de julho houve visitas domiciliares, atividades para casa e contatos telefônicos com 
os usuários para fins de acompanhamento dos mesmos. Com o retorno presencial das atividades 
coletivas no Centro Comunitário São Vito a partir da segunda semana de agosto, conforme autorização 
da SASDH, esse acompanhamento passou a ocorrer durante os grupos de convivência semanalmente, 
portanto, os Impactos Sociais Esperados puderam ser observados nesses dois momentos mencionados, 
envolvendo mais temas que foram trabalhados a partir do que está descrito no Plano de Trabalho. 
Alguns responsáveis pelos usuários estiveram presentes e conversaram com a equipe de trabalho do 
SCFV para verbalizar as mudanças de comportamentos dos mesmos no ambiente familiar, em especial 
as crianças e os adolescentes atualmente estão conseguindo compreender e aprender a dividir e 
compartilhar coisas materiais e até mesmo dialogar melhor entre os membros familiares, essa mudança 
também foi nítida por parte das colaboradoras, no início das oficinas estavam mais reativos e não 
conseguindo entender o objetivo do trabalho realizado, porém agora após muitas atividades e oficinas 
realizadas foi possível observar que estão mais confiantes, calmos, respeitando cada momento das 
tarefas grupais, além de respeitar e se colocar no lugar no próximo o que se torna extremamente 
valioso, pois a partir desses fatos compreende-se que as ações além do planejamento e execução tem 
surtido resultados muito positivos e satisfatórios, sinal de que o trabalho desenvolvido ganha força, 
reconhecimento por parte de todos os envolvidos, usuários, famílias e sociedade em geral. Além do 
feedback por parte também dos atendidos, que sempre mencionam o quanto gostam e se sentem 
acolhidos nos grupos, além das atividades que elaboram, alguns comentam que não veem a hora de 
voltar na próxima semana para estar presente e se sentir cada vez mais participante do Serviço 
Socioassistencial, além de sentirem e receberem carinho, cuidado e atenção pelas colaboradoras. 
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Houve a redução da ocorrência de situações de vulnerabilidade social; além da prevenção da ocorrência 
de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência; foi possível informar sobre acessos a serviços 
socioassistenciais e setoriais; ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais; melhoria da qualidade 
de vida dos usuários e suas famílias; aumento no número de jovens que conheçam as instâncias de 
denúncia e recurso em casos de violação de seus direitos; aumento no número de jovens autônomos e 
participantes na vida familiar e comunitária, com conhecimento sobre seus direitos e deveres junto a 
outras políticas públicas, além de informa-los sobre a violência entre os jovens; uso/abuso de drogas, 
doenças sexualmente transmissíveis e gravidez precoce; melhoria da condição de sociabilidade das 
pessoas adultas e idosas e redução e prevenção de situações de isolamento social e de 
institucionalização. 

Avanços: 
Confiança, comprometimento, atenção e respeito por parte dos usuários seus familiares pelo trabalho 
executado para o território e para com a equipe de trabalho do SCFV. 

Dificuldades: Não houve dificuldades. 

Proposta de Superação das Dificuldades: Não houve dificuldades a serem superadas. 
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3.4. RELAÇÃO DO PÚBLICO ALVO ATENDIDO 

Nº Nome 
Data de 

Nascimento 
CPF NIS Endereço  

Data de 
Entrada 

Forma de Acesso 
Data do 

Desligamento 

A relação do público alvo se encontra no arquivo do Serviço, acaso necessário poderá ser disponibilizado.  
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4. RELAÇÃO DE DOCUMENTOS DE COMPROVAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA OFERTA 
SOCIOASSISTENCIAL4 

ANEXOS DOCUMENTOS5 

Anexo A: Plano de Acompanhamento Familiar 

Anexo B: Cronologia de Acompanhamento 

Anexo C: Prontuário Familiar 

Anexo D: Pré – Prontuário Familiar 

Anexo E: Comunicado para o Retorno das Atividades Coletivas 

Anexo F: Avaliação de Benefício Eventual 

Anexo G: Pautas das Reuniões Semanais – SCFV e Coordenação Geral e Pedagógica 

Anexo H: Fotos das Reuniões Semanais e CRAS São Manoel 

Anexo I: Listas de Presença das Reuniões Semanais e CRAS São Manoel 

Anexo J: 
Certificado Formação/Capacitação de Instrumentais Escritos e 
Instrumentalidade na Política Pública de Assistência, para a Rede de Serviço  

Anexo K: Fotos da Sessão de Integração – SOMA - Americana 

Anexo L: Fotos da Pré - Conferência e Conferência Municipal de Assistência Social 

Anexo M: 
Listas de Presença da Pré - Conferência e Conferência Municipal de 
Assistência Social 

Anexo N: Fotos das Oficinas (Grupos de Convivência) 

Anexo O: Listas de Presenças (Grupos de Convivência) 

Anexo P: Planejamento dos Grupos de Convivência 

Anexo Q: Relatório com Dados e Gráficos – Escolas de Período Integral em 2022 

Anexo R: Cardápios de Lanches Agosto e Setembro de 2021 
 

5. OBSERVAÇÕES GERAIS 
Neste 3º trimestre do ano que corresponde aos meses de julho, agosto e setembro de 2021, a equipe de 

trabalho continuou modificando suas ações para melhor acompanhar os usuários e suas famílias, por 

meio de visitas domiciliares, contatos telefônicos, atividades para casa e, quando necessário, 

agendamento de atendimento individual no Centro Comunitário São Vito, durante o mês de julho. Após 

e-mail da Janaína Malagi Basso Tamborlin Coordenadora da Proteção Social Básica da Secretaria de 

Assistência Social e Direitos Humanos - SASDH encaminhado para equipe de trabalho do Serviço 

Socioassistencial as oficinas com atividades presenciais retornaram a partir do dia 09 de agosto de 

2021 (segunda-feira) todas as ações foram realizadas seguindo as normas de proteção contra a COVID-

19, respeitando o distanciamento mínimo de 1,5m, utilizando máscara e disponibilizando álcool em gel 

por todo espaço. Desta forma, é importante destacar que foi preciso modificar a cronologia das oficinas 

em relação ao Plano de Trabalho 2021, as colaboradoras se reorganizaram para esse retorno e o 

primeiro tema trabalhado foi novamente “Acolhimento e Integração” para que os usuários se 

reestabelecessem como grupos, sentindo confiança, segurança e apoio. Posteriormente, houve 

sequencia com as atividades, a partir do planejamento e observação das colaboradoras e conforme 

ocorreu a participação pelos atendidos, mas nenhuma temática trabalhada que não estava descrita no 

referido Plano ocorreu, tudo o que foi executado e/ou ainda será elaborado aos usuários seguirá 

conforme os documentos já escritos e entregues para o exercício de 2021. Para algumas oficinas 

pedagógicas foram realizadas atividades impressas e as mesmas se encontram anexadas nos 

prontuários daqueles que estavam presentes no dia do encontro. Aconteceu também durante esse 

trimestre a Pré – Conferência e a Conferência Municipal de Assistência Social nos dias 18 e 25 de agosto 

de 2021 (quarta-feira) no Centro Comunitário São Vito, estiveram presentes a equipe técnica do SCFV, 

algumas técnicas da SASDH e do CRAS São Manoel, além da participação dos usuários dos grupos de 

adultos e idosos, que contribuíram muito na elaboração das propostas para o Município, Estado e a 

União. Como eles estiveram presentes nesses dois eventos acabamos contabilizando como participação 

nas oficinas do Serviço Socioassistencial, visto que eles não retornaram durante essas semanas para 

realizar outras atividades, a equipe de trabalho acreditou ser necessária essa contribuição na Pré – 

Conferência e na Conferência Municipal nesta retomada das oficinas presenciais. 

                                                           
4 Relação de Documentos de comprovação do cumprimento da Oferta Socioassistencial: Lista de presença, fotos, pesquisa de 
satisfação, relatórios de reuniões, instrumentais de apuração dos indicadores. 
5 Documentos: Informar apenas o nome do documento neste quadro e anexar o arquivo no verso do relatório.  
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Houve reuniões internas entre a equipe de trabalho para que pudessem identificar a melhor forma de 

executar as ações, planejar atividades e organizar o trabalho interno, além das reuniões com a 

Coordenadora Geral e Pedagógica da Entidade e as técnicas do CRAS São Manoel.  

É importante ressaltar que neste trimestre houve o encerramento da capacitação da Assistente Social A 

Letícia, com tema Formação/Capacitação de Instrumentais Escritos e Instrumentalidade na Política 

Pública de Assistência, para a Rede de Serviço de Americana/SP, que aconteceu por meio da plataforma 

Google Meet, nos dias 01, 08, 15, 29 de junho e 06 de julho de 2021 das 13h às 16h no Centro 

Comunitário São Vito, sendo ministrado pela facilitadora Fabiana Aparecida de Carvalho.  

Destaca-se que os grupos de convivência de crianças e adolescentes ocorrem duas vezes na semana, 

enquanto adultos e idosos apenas uma vez, desta forma, inserimos nos anexos desse Relatório de 

Atividades Trimestral o cronograma para facilitar a compreensão dos que estiverem lendo e 

interpretando as atividades. Durante as primeiras semanas de agosto de 2021 a equipe de trabalho 

estava se reorganizando junto aos usuários e as atividades que foram apresentadas e executadas, por 

isso, nem todos conseguiram participar, mas as colaboradas incansavelmente se comprometeram e 

foram a fundo na busca pela presença e comprometimento com o Serviço Socioassistencial. 

O CRAS São Manoel continuou referenciando novas famílias para a inserção no SCFV, durante esse 

trimestre 15 (quinze) novos atendidos iniciaram nas oficinas e atividades, além de ocorrer ainda o 

desligamento de 11 (onze) usuários por motivos diversos, mudanças de endereço, inserção no 

Programa de Promoção da Integração ao Mercado de Trabalho – SOMA – Americana, falecimento, além 

da falta de comprometimento e locomoção, mas por parte da minoria. 

A equipe de trabalho continuou avaliando e entregando as cestas básicas do Benefício Eventual para as 

pessoas que se cadastraram através do site da Prefeitura Municipal de Americana. 
 

6. IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PELO RELATÓRIO 

ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO: 

Nome Função Assinatura 

Heloiza Costa de Araújo 
CRP 06/141650 

Coordenadora do SCFV  

Letícia Bertié da Silva Lopes 
CRESS 66075 

Assistente Social A  

COORDENAÇÃO E DIRETORIA: 

Nome Função Assinatura 

Maria Aparecida P. Brás Conte 
Pedagoga / Registro nº. 17.354 

Coordenadora Geral e 
Pedagógica 

 

Luiz Carlos Claret Rosa 
RG 8.514.317-0 

Presidente Executivo  



 

   
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   
 

ANEXO A 
PLANO DE ACOMPANHAMENTO FAMILIAR  

 

Oferta Socioassistencial: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
 

Responsável Familiar:  
Usuário:  Data de Nascimento:  
Técnico (a) de Referência:  
Data de Inclusão:  Data do Encerramento:  

 

PERFIL DA FAMÍLIA / SITUAÇÕES IDENTIFICADAS 
(  ) Situação de Extrema Pobreza 
(  ) Beneficiária do Programa Bolsa Família 
(  ) Em Descumprimento de Condicionalidades do Programa Bolsa Família 
(  ) Beneficiário do Benefício de Prestação Continuada (   ) PCD (   ) P. Idosa  
(  ) Encaminhada pelo CREAS 
(  ) Demanda de Saúde Mental 
(  ) Usuários de Substâncias Psicoativas 
(  ) Criança/Adolescente em SCFV 
(  ) Pessoa Idosa em SCFV  
(  ) Em Acompanhamento pelo PAIF 
(  ) Outros:  

 

PÚBLICO PRIORITÁRIO  
(   ) Em Situação de Isolamento  
(   ) Trabalho Infantil 
(   ) Vivência de Violência e/ou Negligência  
(   ) Fora da escola ou defasagem escolar superior a 2 anos  
(  ) Em Situação de Acolhimento  
(   ) Em Cumprimento de MSE em meio aberto  
(   ) Egressos de Medidas Socioeducativas  
(   ) Situação de Abuso e/ou Exploração Sexual   
(   ) Com Medidas de Proteção do ECA  
(   ) Crianças e Adolescentes em Situação de Rua 
(   ) Vulnerabilidade que diz respeito às Pessoas Com Deficiência 

 

OBJETIVOS 

 
 

POTENCIALIDADES IDENTIFICADAS VULNERABILIDADES IDENTIFICADAS 

  
  
  

 

AÇÕES / METAS RESPONSABILIDADE  
AÇÃO 

EFETIVADA 
 OSC FAMÍLIA SIM NÃO 
Atendimento familiar e individual     
Ações que contribuem no desenvolvimento e 
proteção do usuário 

    

Promover acessos a benefícios e Serviços 
Socioassistenciais 

    

 

AVALIAÇÃO – FAMÍLIA – RESULTADOS E AQUISIÇÕES 
 

 

ENCERRAMENTO 
Data:   
Obs. Elaborar o Relatório de Encerramento ao Equipamento de Referência conforme documento 
de contra referência. 

 



 

   
 

ANEXO B 

INSTRUMENTAL CRONOLOGIA DE ACOMPANHAMENTO 

Organização da 
Sociedade Civil: 

Serviço de Orientação Multidisciplinar para Adolescentes de Americana 
SOMA – Americana 

Oferta Socioassistencial: 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos  

Território CRAS São Manoel 

Nome do/a Usuário/a:  

Nº Data Atividade Realizada Pelo Equipamento 
Profissional que 

Realizou a Atividade 

1.    

2.    

3.    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   
 

ANEXO C 

 
 



 

   
 

 
 



 

   
 

ANEXO D 
 



 

   
 

ANEXO E 

 
 
 
 
 



 

   
 

ANEXO F 
INSTRUMENTAL DE AVALIAÇÃO DE BENEFÍCIO EVENTUAL 

Nome do Equipamento:  
Nome da Oferta Socioassistencial:  

1. IDENTIFICAÇÃO DA FAMÍLIA 
1.1. PESSOA DE REFERÊNCIA FAMILIAR: 
Nome Completo:  
NIS:  
CPF:  
Endereço:  

CRAS de Referência:  
1.2. COMPOSIÇÃO FAMILIAR: 

Nome  Idade  Observação  
   
   
   
   

2. ESTUDO TÉCNICO 
 

3. CONSIDERAÇÕES TÉCNICAS 
3.1. Houve a concessão de benefício eventual no período de pandemia do COVID-19? 

Sim ou Não Benefício Concedido 
Data da Concessão do 

Benefício 

   

Mês de referência para a Concessão: /2021 

3.1. AVALIAÇÃO DA VULNERABILIDADE  
1ª PARTE: INDICADORES DE VULNERABILIDADE TEMPORÁRIA (COVID-19) 

DIMENSÃO INDICADOR 

DIMENSÃO A  
Grupo de Prioridade: 

Grupo A1 – Muito Alta: (  ) 

Grupo A2 – Alta:  (  ) 

Grupo A3 – Média: (  ) 

Grupo A4 – Baixa: (  ) 

DIMENSÃO B  
Público Prioritário: 

Grupo B1 – Muito Alta: (  ) 

Grupo B2 – Alta:  (  ) 

Grupo B3 – Média:  (  ) 

Grupo B4 – Baixa:  (  ) 

Grupo B5 – Não se Aplica:  (  ) 

DIMENSÃO C 
Condição Habitacional (Aluguel): 

Grupo C1 – SIM: (  ) 

Grupo C2 – NÃO: (  ) 
 

2ª PARTE: ÍNDICE DE VULNERABILIDADE TEMPORÁRIA (COVID-19) 

Escala de Prioridade: 
Informar o número da escala de prioridade em que a 
família se enquadra:  

(  ) 

4. IDENTIFICAÇÃO DO/A PROFISSIONAL 
Americana, _______de________________de 2021. 

Nome do/a profissional:  
Função:  
Órgão de Classe:  
Assinatura:  



 

   
 

ANEXO G 

 
 

 
 

 

Pauta Reunião Semanal Equipe de Trabalho do SCFV – Território CRAS São Manoel e 
Coordenadora Geral e Pedagógica da Entidade SOMA - Americana 

Dia: 19/07/2021 – Horário: A partir das 09h00 

Feedback das ações do SCFV 

 Total de usuários SCFV no momento 127; 
 Mês de junho – visitas domiciliares para entrega 

da atividade “Sentindo na Pele”; 
 Entrega dos Relatórios: Mensais, Trimestral, 

Descrição do Público Alvo e Cronologias de 
Acompanhamento; 

 Todas as cestas básicas do Centro Comunitário 
São Vito foram entregues; 

 Capacitação de Instrumentais; 
 09/06/2021 (quarta-feira) houve reunião de 

discussão de casos com as Técnicas do CRAS São 
Manoel; 

 06 referenciamentos CRAS São Manoel. 

Atividade mês de julho de 2021 
 Atividade sobre tema Cidadania; 
 Realizar visitas domiciliares para entrega da 

atividade e acompanhamento. 

Pauta Reunião Semanal Equipe de Trabalho do SCFV – Território CRAS São Manoel e 
Coordenadora Geral e Pedagógica da Entidade SOMA - Americana 

Dia: 19/08/2021 – Horário: A partir das 11h00 

Organização da equipe de trabalho 
SCFV 

 Planejamento das ações e oficinas pedagógicas; 
 Ações de valorização da Coordenadora Geral e 

Pedagógica para com a equipe de trabalho do 
SCFV. 

Avaliação e feedback dos usuários 
 Discussão dos usuários atendidos; 
 Novas estratégias para convidar e reforçar os 

atendidos que ainda não estão participando. 

Convite Sessão de Integração SOMA - 
Americana 

 Sábado dia 21 de agosto de 2021 - Sessão de 
Integração para os adolescentes do Programa de 
Promoção da Integração ao Mercado de 
Trabalho da Entidade SOMA – Americana. 

Pauta Reunião Semanal Equipe de Trabalho do SCFV – Território CRAS São Manoel e 
Coordenadora Geral e Pedagógica da Entidade SOMA - Americana 

Dia: 30/08/2021 – Horário: A partir das 09h00 

Feedback do retorno das oficinas  Organização dos grupos de convivência. 

Referenciamentos do CRAS São 
Manoel 

 124 usuários ativos; 
 04 atendidos estão participando das oficinas, 

mas por enquanto não possuem 
referenciamento do CRAS São Manoel; 

 Mês de agosto foram realizadas 03 visitas 
domiciliares, 01 usuária inserida no SCFV. 

Escolas Integrais 
 32 usuários estudam em escolas integrais; 
 15 usuários estão EE. Prof. Ary Menegatto. 

CENSO SUAS 2021  Dúvidas no preenchimento do documento. 



 

   
 

 
 
 
 
 
  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pauta Reunião Semanal Equipe de Trabalho do SCFV – Território CRAS São Manoel e 
Coordenadora Geral e Pedagógica da Entidade SOMA - Americana 

Dia: 20/09/2021 – Horário: A partir das 10h00 

Feedback das ações do SCFV 

 125 usuários até o momento estão inseridos; 
 06 crianças e adolescentes estão participando 

das oficinas, mas ainda aguardando 
referenciamento do CRAS São Manoel; 

 Elaboração dos Relatórios – Trimestral e 
Descrição do Público Alvo – 3º Trimestre; 

 Evolução de alguns casos atendidos; 
 Frequencia e participação dos usuários; 
 Atividade: Dia das Crianças SCFV; 
 Avaliações e entregas de cestas básicas, novas 

remessas estão chegando. 

Pauta Reunião Semanal Equipe de Trabalho do SCFV – Território CRAS São Manoel e 
Coordenadora Geral e Pedagógica da Entidade SOMA - Americana 

Dia: 27/09/2021 – Horário: A partir das 09h00 

Estratégias para Atividades  

 Atividades da semana conforme Plano de 
Trabalho 2021 com o tema Sonhos; 

 Dia Internacional da Pessoa Idosa – 
01/10/2021; 

 Planejamento ao Dia das Crianças – SCFV. 



 

   
 

ANEXO H 

* Nessa reunião que ocorreu no dia 19/07/2021 não houve lista de presença e/ou fotos, 
apenas anotações e pauta já mencionada no anexo anterior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

* Nessa reunião que ocorreu no dia 11/08/2021 não houve lista de presença e/ou fotos, 
apenas anotações conforme imagem acima. 



 

   
 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

Reunião CRAS São Manoel 05/08/2021 

Reunião Semanal 19/08/2021 Reunião Semanal 30/08/2021 



 

   
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Reunião Semanal 20/09/2021 Reunião Semanal 27/09/2021 



 

   
 

ANEXO I 

 
 
 

Reunião Semanal 19/08/2021 



 

   
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   
 

ANEXO J 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   
 

ANEXO K 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Sessão de Integração 21/08/2021 



 

   
 

ANEXO L 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pré Conferência Municipal de Assistência Social 18/08/2021 

Conferência Municipal de Assistência Social 25/08/2021 



 

   
 

ANEXO M 

 
 



 

   
 

ANEXO N 

 
 

Atividade: Cidadania – Julho 2021 – Visitas Domiciliares 

Atividade: Acolhimento 



 

   
 

 
 

 

 
 
 

Atividade: Integração 

Atividade: Regras de Convivência e Boas Maneiras 

Atividade: Nós e a Escola 



 

   
 

 

 

 
 
 

Atividade: O Que Tem na Minha Panela? 

Atividade: Independência da Brasil 

Atividade: Vamos Falar Sobre Suicídio?! 



 

   
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atividade: Pintando os Valores 

Atividade: Sonhos 



 

   
 

ANEXO O 

  
 

 
 



 

   
 

 



 

   
 

 
 

 
 
 
  
 
 
 



 

   
 

ANEXO P 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   
 

ANEXO Q 
 

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS – SOMA – Americana 
RELATÓRIO GRÁFICO DOS USUÁRIOS EM ESCOLAS INTEGRAIS  

TERRITÓRIO CRAS SÃO MANOEL 
 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - Território CRAS São Manoel diante do cenário 

pandêmico interromperam as atividades coletivas desde o mês de março de 2019 a agosto de 2021, os 

usuários foram acompanhados por meio de contatos telefônicos, visitas domiciliares, atividades para casa 

e atendimentos presenciais quando necessário. Entretanto, após e-mail com orientações da Secretaria de 

Assistência Social e Direitos Humanos – SASDH, a partir do dia 09/08/2021 (segunda-feira) houve o 

retorno das atividades coletivas presenciais no Centro Comunitário São Vito com as devidas precauções 

devido à pandemia COVID-19. Os usuários que participam do SCFV foram reorganizados em grupos, que 

foi de extrema importância considerar faixas etárias, ciclos de vida e disponibilidades de horários, a fim de 

definir a carga horária das oficinas para ser amplamente divulgada e aderida pelos atendidos e suas 

famílias. 

Conforme reunião semanal no dia 30 de agosto de 2021 no Centro Comunitário São Vito, a equipe 

debateu a respeito dessa reorganização dos grupos e para elaborar estratégias de superação aos 

usuários que estudam em tempo integral no território de referência. A Coordenadora Geral e Pedagógica 

da Entidade solicitou para a equipe de trabalho do SCFV realizar um relatório com dados e gráficos para 

demonstrar a situação das escolas integrais dos usuários ativos até o atual momento, visto que para os 

usuários participarem do Serviço Socioassistencial precisam estar em horário contraturno das atividades 

regulares da escola. 

As escolas que atenderão em período integral a partir do ano de 2022, serão Escola Estadual Prof. 

Mauro Arruda Guidolin - Campo Limpo e a Escola Estadual Profª Leny Apparecida Pagotto Boer - 

Jardim Boer. É importante ressaltar que há escolas que executam as atividades escolares em período 

integral como a Escola Estadual Silvino José de Oliveira – Vila Cordenonsi, o CIEP Prof.ª Maria Nilde 

Mascellani – Jaguari, o CIEP Profª Philomena Magaly Makluf Rossetti – São Vito e a Escola Estadual 

Prof. João Solidário Pedroso - São Manoel. Totalizando 06 (seis) escolas em período integral no 

território do CRAS São Manoel, no que se refere as áreas de planejamento 04 e 05. 

A equipe de trabalho do SCFV relacionou o período escolar das 105 (cento e cinco) crianças e 

adolescentes usuários ativos do Serviço, através de contatos telefônicos, visitas domiciliares e 

atendimentos presenciais no local de execução de trabalho e identificou que 41 (quarenta e um) usuários 

realizam ou irão realizar atividades escolares em tempo integral. No que diz a respeito aos estudantes do 

meio período, totalizaram 58 (cinquenta e oito) e os que não estão estudando 06 (seis) usuários no 

momento devido à idade e não conseguir vagas nas creches. Podemos identificar na tabela e quadro 

abaixo. 

 

 

 

 



 

   
 

1 – Tabela: 

TABELA - USUÁRIOS ATIVOS SCFV POR ESCOLA DO TERRITÓRIO 

Nº ESCOLAS QUANT. DE USUÁRIOS 

01 Amore Mio Escola – Berçário / Maternal / Pré - Escola 01 

02 Casa da Criança Jaguari 01 

03 Casa da Criança Manacá 02 

04 CIEP São Vito e CIEP Jaguari 12 

05 EE. Profa. Leny Apparecida Pagotto Boer 02 

06 EE. Profa. Idalina Grandin Mirandola 09 

07 EE. Prof. João Solidário Pedroso 12 

08 EE. Mário Patarra Frattini 02 

09 EE. Prof. Ary Menegatto 18 

10 EE. Silvino José de Oliveira 13 

11 EMEF Prof°. Jonas Corrêa de Arruda Filho 18 

12 EMEI Indaiá 01 

13 EE. Maria Frizzarin 01 

14 EE. Heitor Penteado 01 

15 EMEI Araçari 02 

16 EMEI Paturi 01 

17 ETEC Polivalente de Americana 01 

18 EE. Prof. Mauro Arruda Guidolin 01 

19 EE. Profa. Risoleta Lopes Aranha 01 

20 Não Estudam 06 

TOTAL 105 

  LEGENDA 

Escolas Integrais   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   
 

 

2 - Gráfico 

Fonte: Diagnóstico do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – Território CRAS São Manoel Elaboração 

Própria.  Data 10 de agosto de 2021. 

 

Contudo, na situação de pandemia COVID-19 as escolas em tempo integral adaptaram horários das aulas 

com cada contexto e necessidade dos estudantes, de acordo com responsáveis dos usuários, 12 (doze) 

retornaram presencialmente todos os dias, 14 (catorze) em dupla jornada (remota e presencial) com dias 

intercalados, 13 (treze) em meio período e 02 (duas) com aulas modo online. De acordo com o gráfico 

abaixo: 

3 – Gráfico 
 

Fonte: Diagnóstico do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – Território CRAS São Manoel.   

Data 10 de agosto de 2021 
 

 

 



 

   
 

A preocupação está em evidencia, visto que os horários escolares estão incertos e em muitos dos casos 

os responsáveis não souberam responder como irão permanecer os horários escolares em longo prazo, 

necessitando aguardar retorno dos professores toda semana o horário da escola para levar os filhos.  

Assim, o planejamento do SCFV para que os usuários possam frequentar as oficinas depende desse 

fator.  

A sugestão da equipe de trabalho SCFV é que com este relatório quantitativo seja subsídio para embasar 

e identificar estratégias de superação havendo planejamento se possível com a Diretoria de Ensino e a 

Gestão da Assistência Social.  

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   
 

ANEXO R 
 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


